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Legislação commercial 
KH. 
(DIMEITOS AD YALOREM) 


Os legisladores teem procurado vários meios 
de obviar aos inconvenientes resultantes dos di- 
reitos ad valorem; já no antecedente artigo falla- 
“mos das tabellas de valores officiaes, mandadas 
organisar por decreto de 24 de março de 1870, 
mas que até agora não foram publicadas, nemnos 
consta que o conselho geral das alfandegas as te- 


nha concluido. Provenha esta demora da falta de, 


funccionarios, ou da pouca solicitude em cumprir. 
as ordeos ha tanto tempo dadas, o certo é que 
ainda hoje as casas fiscaes não teem esse meio de: 
confrontação e apreciação das importancias ass1- 
gnadas pelos despachantes. | 

Ora se a maior perfeição dos quadros de va- 
lores nunca póde ir até indicar todos os preços, € 
as numerosas alterações que se dão n'elles, é com- 
tudo claro que quanto menores forem as causas 
«de mudança, e quanto mais faceis de conhecer os 
productos, tanto mais vantajosa será aapplicação. 
das tabellas, ii 

Das materias primasde.maior consumo, co- 
mo alã, o linho, oalgodão, e a seda, O: ferro, 0 
cobre, etc,, não sera dificil obter quadros dos 
precos, e tomar nota das mudanças mais IMpor- 
tantes occorridas no mercado; porém com o grau 
de intervenção do trabalho humano cresce O em- 
baraço para averiguar de prompto quanto vale ca- 
da mercadoria; não só porque os processos de fa- 
bricação podem ser muito diversos, mas tambem 
porque-a concorrencia dos productos sê realisa em 


ça 


masiadamente variadas. o: 4! 
Se cada casa de commercio dispende - muito 


“cado universal de um só ou de poucos artigos, co- 
mo se ha-de suppor que uma Ttepartição official 
vá tomando conhecimento de quanto em materia 
de preços occorre nos mercados de todos os pro- 
ductos? Evidentemente não se póde esperar que 
“ainda a maxima sollicitude e a maior cópia de da- 
dos estatísticos cheguem a produzir tabellas que 
sejam efficaz recurso contra um sem numero de 
fraudes. Que succederá, peis, n'um paiz como 0 
nosso, no qual durante tres annos e melo se não 
reuniram ainda os elementos bastantes para qua- 


dros de valores dos arlizos mais vulgarmeute im-| 
portados e exportados? Onde o conselho encarre- | 


«gado de-os formular é uma corporação, que nuo: 
ca-deu provas de servir para muito, e cujo orga- 
nismo é assaz defeituoso? Ora nem o fisco, nem q 
commercio licito podem lucrar com es embaraços 
creados á presteza do despacho, antes a um e a 
outro convem que seja expedito e claro 0 proces- 
o A fa a ny 

As antigas instrucções preliminares da pauta 
ordenavam que os direitos ad valorem fossem cal- 
eulados pelos preços das facturas, as quaes de- 
viam contera declaração jurada pelos donos, ou 


seus representantes, de-que eram verdadeiras. As 


| “podiam adquirir por contada fazenda 
E e jas facturas julgassem 
-Jnexactas pagando previamente aos interessados 
a importancia das mesmas facturas com mais dez 
por cento d'ella; porém ha tres annos foi esta par- 
te das instrucções substituida pelos artigos 11.º a 
15.º dotractado de commercio com a Françaspa- 


ra os despachos de importação. 


Segundo estes artigos os direitos ad valorem,| 


são calculados sobre o valor no lugar da origem, 
augmentado com as despezas de transporte, se- 
guro e commissão, e com os direitos de exporta- 
ção no paiz de procedencia, Quando a alfandega 
julga insufficiente o valor declarado, tem o direi- 
to de reter às mercadorias, pesando mais | por 
cento d'esse mesmo valor. O despachante póie 
requerer a avaliação por peritos, assim con.o á al- 
fandega é concedido recorrer a este meio em vez 
de exercer o direito de preempção. Se o exame 
provar que o valor da mercadoria não excede à 
por cento ao que tiver sido declarado, o direito 
será percebido pela. importancia da declaração. 
Causo o valor ultrapasse 5 por cento, mas não 'ex- 
ceda 10, este novo valer servirá de base á cobran- 
ça da taxa, se à alfandega não quizer exercer 0 
direito de preempção.-Finalmente se a dilferença 
entre as indicações do despachante e as dos peri- 


tos forem de mais de dez por cento, o direito se-| 


rá augmentado com metade ida sua propria im= 
portancia. Apezar-de todas estas precauções, que 
“teem por fim conciliar os interesses da: fazenda 
-com' os do-commercio licito,já no precedente arti, 
go mostramos as difficuldades que encontram mn 

pratica; ao que então-dissemos podemos accres 

-centar que, não sendo 'as casas: fiscaes estabele ir 
«mentos de commercio, mão teem ao seu alcance, 
para efectuar a venda, recursos analogos aos de 
-qualquer negociante; para a guarda das merca: 
(dorinejro-iridado comellas, a: escolha: de-Jugar 
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eco NO theatro 


Era a noute d'aquelle mesmo dia, O Lheatro 
Principal, então o umco de Valencia, abria as 
suas portas para oferecer um espectaculo esco- 
Jhido. Uma concorrencia numerosa invadiu a sa- 


- Ja, desejoza de extasiar-se ante a representação 


da célebre obra do mais querido dos nossos au- 


thores dramaticos, «O trovador»; bellissima flor da 


nossa litteratura contemporanea, tão em voga,tão 


applaudida'pela geração que a viu nascer;. deli-. 
cado posmaque, depois de enthusiasmar em Hes-| 


panha e na America a apaixonada mocidade de 


1835, havia mais tarde de percorrer em trium-, 


ho todos os theatros do mundo, colhendo novos 


louros, interpretado pela energica e inspirada mu- 


sica de Giuseppe Verdi. A nação que, como a 
nossa, tem um poeta como Garcia Gutierrez, nun- 
ca devia ir mendigar á litieratura de outros pai- 
zes tantos abortos como aquelles que temos visto 
em scena; nunca chamaremos pobre à arte na- 
cional, brilhando na sua corôanomes tão illustres 
como o que acabamos de citar. 

- Entre os espectadores que foram ver «O trova- 
vador» achavam-se o nosso antigo conhecido Ro- 


, 
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da venda, a creação de clientella, a venda a reta- 


ilhoe por junto, para tudo isto são pouco habili- 


tadas as repartições, cuja attenção especial: deve 


| estar continua e inalteravelmente occupada com o 
Idespachó das mercadorias; “porisso enttoma emos durar entre nós, sem tregua nem fim, as dis- 


que a fiscalisação dos direitos ad valorem mais de- 
| ve recorrer à muita do que à preempção. 


Resumindo o que havemos dito a este respei-! outros felicitam-se, ainda que não seja, senão em! 


“tos ad valorsm, apesar de apparentemente pre- 


uma influencia salutar nas nossas relações exter- 
'nas. Nem todos os.Estados da Ruropa: fazem vo- 
|tos porque se arraigue a nova ordem de: cousas. 
| Conhece-se—é fóra de duvida-—-que preferiram 


cordias civis. Mas se havia alguns Estados que se 
regozijavam com as nossas incessantes discordias, 


em que nos achavamos. A França não tem a lou- 


“to, parece-nos haver provado: 1.º Que es direi- | segredo, por termos vencido a crise formidavel 
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garantias de segurança e de authoridade que O 
collocam acima das tempestades parlamentares, 
“ainda não está constituida, mas deve ser nomeada 
por toda esta semana, Estas leis constitucionaes 
devem ter por effeito assegurar aosinteresses con- 
“servadores uma protecção energica, tal como à 
definiram as duas mensagens do marechal. 


ze ou quatorze sessões. O duque de Aumale con- 


iferiveis aos especificos, lem grandes inconve-!cura de sonhar com allianças n'este momento, 'tinúa a presidir ao julgamento d'esta dificil cau- 


inientes que dificilmente são postos de lado. 2.º 
Que a fim de remediar a alguns d'elles convem 
que as alfandegas possuam boas tabellas de va- 
lores, feitas sobre a maxima cópia de informa-. 
| ções, e alteradas seguudo as exigencias do tem-, 
po, isto é, conforme as oscillações do commercio,| 
e da fabricação. 3.º Que esta especie de direitos! 


| será tanto menos causa de prejuizos e controver-! 
|sias entre o fisco e os despachantes, quanto mais 


se restringir o seu dominio aos productos faceis 


Ide conhecer, ou em que o trabalho humano for 


pouco consideravel. 4.º Que o direito de preem- 
| pção deve de ser exereido com muita prudencia. | 
Do que fica exposto se conclue ainda que os 
direitos ad valorem só devem ser appliçados a 
i mercadorias dificeis de conhecer, e de mui di- 
versas qualidades ou procedencias, quando as ta- 
xas especificastiverem forçosamente o caracter 
de muito iniquas. Podemos tambem dizer que es-, 
tas reflexões, applicadas a algumas propostas 
que nos ultimos annos teem sido apresentadas 
pelo poder executivo mostram que grande parte 
d'ellas traria grandes embaraços ao commercio e 
á fiscalisação. O que a imprensa periodica tem 
publicado ácerca do parecer da Associação Com- 


numerosissimos lugares, e às producções são de-| mercial de: Lisboa relativamente à. reforma de 
A | méd : 


pautas-diz-nos que algumas -de suas conclusões 


vão de accordo com as doutrinas que temos ex-| 


tempo na acquisição das informações indispensa- pendido... E si | | 


“veis ácerca das oscilações economicas do mer- 


* ida 


Dorrespondencia estrangeira 


PARIZ 26 DE NOVEMBRO DE 1873 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 
« O feliz desenlace que teve a questão de pro-| 
rogação de poderes na noute de 19 para 20. do 
corrente, em Versalhes, causou immensa, satisfa 
ção á grande maioria ido paiz. Era cousa muito: 
curiosa observar à physionomia . dos parizienses. 
quinta-feira pela manhã e durante todo o dia. Os: 
que pareciam alegres.e satisfeitos eram os mais: 
numerosos e pertenciam ao bom partido. Aos 
longos dias de inquietação succediam o. socego e 
a confiança. E' que o voto da assembleia de Ver- 
salhes tinha conjurado os maiores perigos que 
ameaçavam o nosso commercio e a industria. 

Ha muito tempo que ninguem ousava empre- 
hender nenhum negocio de vulto. Muita gente 
receiava ser obrigada a sahir de França, onde se 
podia temer a inaugação de um novo periodo de 
desordens. | 

Eu não entendo nada das transacções da Bol- 
sa, mas não sou tão ignorante que não saiba que 
quando ella se pronuncia em alta é porque ha 


surge um perigo no horisonte. Ora cada vez que, 
DS radicães estão em vesperas de Úlumphar, a 
baixa tem testemunhado o receio que elles inspi- 
ram. A alta que se manifestou quinta-feira na! 
Bolsa de Pariz e em todas as de França não fez 
mais que corroborar o voto da maioria. ç 

Mas o que tornou mais feliz ainda esta so- 
lução tão desejada, é a quadra invernosa em que, 
entramos. Que de horriveis miserias não causaria 
o inverno se estivessem sob a impressão do des- 
conhecido, tanto o commercio como a industria! 
Que seria de todos estes operarios, fabricantes e 
logistas que esperam todo o anno pelo 1.º de Ja- 
neiro para colher o fructo dos seus trabalhos? 


| Que consoada teriam todas as familias se 0 paiz 


cahisse no cahos com que nos ameaçavam osirie- 
conciliaveis inimigos da sociedade! O voto, pois, 
de 19 de novembro é ainda mais importante que 
o de 24 de maio. Devemos portanto este immen- 
so beneficio à confiança que o marechal inspira a 
toda a gente séria. | 
No dia 24 de maio o partido conservador to- 
'mou conta do poder: julgou-se que era uma sim- 
ples surpreza. Dizia-se. com alguma apparencia 
de rasão: «Em França os menos habeis sabem 
apoderar-se do poder, os mais fortes e os mais ha- 
beis não sabem conservar-se n'elle. Toda a gente 
se avantajá em destruir, mas todos são incompe- 
tentes quando se tracta de reconstruir». | 
Procuraram pois desalojar o partide conserva- 
dor da cidadella em que se installou; mas o par- 
tido conservador respondeu: «Aqui estou, aqui fi- 
co», repetindo assim, uma phrase do. marechal 
Mac-Mahon, felizmente applicada, pelo marquez 
de Castellanne, à situação assente. «Assim. é qu 
se produziu um segundo 24 de maio mais .signi 
ficativo ainda que é primeiro. som 
> Acprorogação dos poderes do. marechal Mac. 


Mahon por 7 annos não póde deixar de produzir 
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tinha conseguido dominar completamente a im- 
pressão que lhe causava aquele mundo novo, 
chamemos-lhe assim. Um pouco confuso nos pri- 
meiros momentos e-como atordoado no meio do 
luxo que ao redor d'elle ostentava a elegante so-. 
ciedade valenciana, dissimnlava, todavia, este 


E 


PR. 


nha submettido a sorte durante à sua vida. 
» «Dissemos que esta impressão era só nos pri- 
meiros momentos. Effectivamente, pouco depois 
de entrar no theatro, abysmava-se na sério das, 


| suas recordações, que o seu coração guardava, 


como um thesoúro, e uma expressão de mal-es- 
tar apnareciano seu rosto, : fazendo concentrar 


- |n'elle acattenção de todos os que o viam -e attra- 
Ehindo-lhe as suas sympathias. Em vão o seu 


amigo Solano, homem do mundo, empregava, na 
sua carinhosa bondade, os recursos do seu talen- 
to para distrahil-o. Roque respondia amavelmen- 
te ás opportunas phrases que o medico lhe dirigia 
frequentemente; meneava entre ambos um preve 
dialogo, e, terminado este, o mancebo tornava a 
cahir na sua distracção, a seu pesar e com des- 
!gôsto do doutor, que, como amigo, sentia vel-o 
assim. p + ide 

Não era esta aunica pessoa do theatro a quem 
preoccupava de uma maneira especial o melan- 
colico silencio de Roque. Pouco depois de tomar 
lugar na plateia, Solano tinha passado com a vis- 


'mentado uma elegante joven, cujos encantos na- 


turaes brilhavam duplamente realçados por um! te, que está surda ao seuclamor, À sua amante, 
'luxo deslumbrante. Esta joven, que juntamente: desfeita em lagrimas, tem de vencer a repugnan-: 
'com uma senhora e um cavalheiro de tez acobrea=' cia que lhe inspira o conde é vai pressurosa pedir- 
“da occupava um dos camarotes, era Fanny, a lhe de joelhos a vida do homem que ama. O vin-/ 


ST Em ma ma 


confiança, e quando os fundos descem é porque 


| 
a Es à 
Fa tino | 


ta uma inspecção a todos os camarotes e cumpri-| 


mas sabe que todo o mundo está ainda impressio-| dade. O 
za, O snr. Lachaud, principiará os seus arrasoo- 


| nado pelos revezes que temos sofírido. Se o pre- 
sente é triste, não desesperamos do futuro e to- 
mamos precauções em vista das mudanças que O 
tempo trará. A França aproveitar-se-ha da proro- 


gação dos poderes do marechal Mac-Mahon, coino | 
de uma tregua propicia ao apaziguamento das pai- 


xões no interior, e ao engrandecimento moral 
do nosso paiz no exterior. j 
Sexta-feira passada os representantes das gran- 


des potencias foram ao palacio da presidencia fe-| 
licitar o marechal Mac-Malhion em nome dos seus, 
governos. Como dizia a mensagem de B de no-) 


vembro, as potencias europeias esperavam, para 
dar credito à França, que esta constituisse final- 
mente um governo que désse algumas garantias 
de força e especialmente de duração. Agora, que 


fundamosum governo que terá sete annos dedu- 


ração, agora que este governo está confiado a um 


homem proboe firme,e queha alguns dias mostrou, 
tambem que-tinha o sentimento-dos direitosse dos | 


deveres de um-chefe de Estado; agora, pois, que 
as-potencias se apressam a tornar mais imtimas/e 
mais cortezes as suas relações comnosco, devemos 
ter-a certeza-de que-se facilitarão muito e muito 


as nossas relações politicas-e economicas com «os | 
1] 


outros povos, ess ol 

“Hoje todavia que a França «vê surgir - no ho- 
risonte um futuro menos sombrio tanto para O 
nosso prestigio no exterior como para a nossa re- 
constituição interna, não podemos deixar de lem- 
brar-nos ainda-dos perigos à que acabamos de es- 
caparg mova ci à SEOL Bei de 

- Estes perigos eram ainda maiores do que se 
julgava. Suppondo que venciam os radicaes, a 
quem tocava o poder? Ao snr. Gambetta. Mas en- 
tão todas as potencias da Europa seriam contra, 
nós e manifestariam o seu despreso pelo homem 


que ha tres annos que entrou na vida politica da | 


camara, não tem pronunciado uma palavra de, 
censura para essa communa de Pariz que horro- 
risou o mundo. Graças a Deus; fomos poupados, 
a este novo desastre. A nossa politica estrangeira 
não é d'aqui por diante dificil de dirigir, quando 
se possue, como O marechal Mac-Mahon possue, 
a estima dos soberanos e dos gabinetes. 
Quarta-feira passada ou antes quinta-feira de 
madrugada a assembleia adiou as suas sessões até 
segunda-feira 24 do corrente. Esta tregua de 
quatro dias permittiu aos vencidos estabelecer um 
pouco de ordem nas, fileiras dos seus soldados; 
mas não importa a consolidação dos poderes do 


| marechal torna infruciuosos todos os esforços dos 


radicaes. : 
Sabia-se que na sessão do dia 24 seria o mi- 
Disterio interpellado melo centro esquerdo, por, 
ter demorado as eleições parciaes. O snr. Leão 
Say foi quem fez a interpellação, fazendo em 
seguida uma proposta de censura assim concebi- 
da: «A assembleia lamentando a politica seguida 
pelo governo durante a prorogação, passa á or- 
dem do dia.» Pois bem esta sessão foi do nume- 
ro d aquellas que deram origem ao conhecido pro- 
verbio «fallar muito para não dizer nada.» O sr. 
Say foi obrigado a confessar que o ministerio não 
sahiu da legalidade,esgotando os prasos concedi- 
dos para a convocação dos eleitores dos circulos 
vagos; e passando-se á votação a sua proposta foi 


regeitada, sendo substituida por uma ordem do. 


dia pura e simples que deu 464 votos ao minis= 
tério e dl4 à oppesição. O gabinete teve pois 
no momento em que se ia retirar dos negocios, 
uma maioria de 50 votos. 

Esperava poder dar hoje n'esta carta os no- 
mes dos novos ministros do marechal Mac-Mahon, 
porque todos os que o auxiliavam nasua ardua ta- 
refa julgaram dever dar a sua demissão; mas as 


ultimas noticias de Versalhes, recebidas à hora 


em que escrevo, ainda não dão por formado o no- àO trabalho aique so tem dado a chamada commis- 


vo gabinete. 


de Estado sei que figura à do snr. Numa Baragnon 


(meu primo) deputado pelo Gard. O «Diario ofi- 


cial» de hontem annunciou que o sor. Baragnon 
foi nomeado sub-secretario de Estado no ministe- 
rio do interior. Aparte os laços de parentesco, jul- 
go que o snr. Baragnon é um dos homens mais 
capazes para desempenhar as funcções que lhe fo- 
ram contadas e que consistem em dirigir a poli- 
tica interna e fazer observar os regulamentos d 


, 


policia de toda a especie, que são a segurança de 


um paiz. 


À commissão dos trinta“destinada a completar 
o voto de 20 de 


Ê 
E ho , 


novembro, “dando ao” marechal 


save A-tomant ab elas: 
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phos amorosos, interpretou erradamente a curio- 
sidade da encantadora, americana, não julgando 
esta capaz de ter sympathia pelo homem que ti- 
nha ao seu lado e muito menos de entabolar uma 
descarada correspondencia de olhares com, elle á 
vista de todo o mundo, Emilio presumia, pois, 


que o binoculo de Fanny. tinha por alvo unica-, 


mente a sua pessoa. | 
Decorreu deste modo o tempo até que se er- 
gueu o panno. Começou a representação, e a 


acção do drama, tão em harmonia com o estado | 


do espirito de Roque, interessou-o vivamente des= 
de as primeiras scenas. O pupilo :do padre João 


seguia com infantil interesse um por um todos es) 
accidentes da obra, e lia-se no seu rosto ingenuo | 


e franco à viva anciedade com que se identificava 
com a poetica dôr da infeliz Leonor é do apaixo- 
nado Maprique. | va 


Chegava já | 


mãos dos seus inimigos, é aprisionado pelas tro- 


pas reaes e encerrado nos sombrios calabouços do 
castello da Aljaferia, onde espera resignado a mor- 


. 


! quem tão vivamente tinham interessado os por-; gativo rival. compraz-se então em torturar o cora- 


| menores 'da vida militar de Roque. Fanny, de-! ção da infeliz victima que o destino arroja aos. 


“pois de ter respondido ao cumprimento de Sola- 
no, continuou dirigindo o: seu binoculo ao inte- 


seus pés, e esta, dominada pelo terror, dá livre 
curso ao caudal de sentimento que contém o seu 


que de Lara e o seu constante companheiro, o ressante rosto do sympathico prisioneiro de Beni- coração. 


- amavel medico Joaquim Solano. Roque, apesar 
de ter ido algumas vezes ao theatro, ainda não 


fasá. 


— Bravo, bravo !—prorompiam os espectado- 
! Numa cadeira contigua á d'este estava senta= res ão ouvir a actriz derramar em harmonigsos 


Entre as nomeações de novos sub-secretarios 


j mento a mais rasgada justiç 


-Chegaya já a representação ao ponto em que, 
Manrique, correndo desolado a salvar sua mãidas: 


sa, com a maior habilidade. O advogado da defe- 


dos na proxima semana. O seu discurso durará 
tres ou quatro dias. Diz-se geralmente que o reu 
será absolvido. BENEDICT HENRYREVOIL. 


(Amanhã publicaremos o resto desta corres- 
pondencia.) 
É 4 Déia 
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PROVINCIAS 
BRAGA 3 DE DEZEMBRO — (Do nosso cor- 
respondente)—lEstivoram animadas, ruidosas e bri- 
lhantes as festas que aqui po celebraram ante-bon- 


tem em commemoração do faustissimo anniversario 
da nossa gloriosa restauração. A mocidade escho- 


incumbira, concorrendo por todos os modos e em- 
pregando todos os meios para tornar o mais luzida 
| possivel tão patriotica solemnidade, cujos pormeno- 
res pasgo a relatar. | 

No domingo à noute sahiu para a rua uma ma- 
gnifica orshestra, composta exclusivamente de estu. 
dantes, tocando o hymno da restauração—o proprio 
bymno a cujo som se desprenderam os nossos maio- 
res das algemas castelhanas — e dando vives calo- 
rosos à independencia da patria um crescidissimo 


numero de alumnos tanto do lycen como do semi-, 


nario, bem como centensres de individuos de todas 
as classes, 9d 

Ao alvorecer do dia seguinte repisaram os ei- 
nog em todas as torres e poreorreram as ruas umas 
quatro bandas de musica tocando o bymano da inda- 
pendeneia, repetindo-se ao meio dia iguaes demona- 
trações do regozijo. 

Das 3 pura as 4 horas da tarde, achando-se 8 
cathedral decorada com todo o aceio e surprehen- 
dentemente illuminada, subiu 4 cadeira da verdade 
o sor. padre Marnoco e d'alli fez uma exposição 
dos feitos heroicos dos portuguezes em 1640, sendo 
no fim do discurso felicitado por diversos cavalhei- 
ros de todas as côres politicas. Em seguida proce- 
deu-se ao «Te-Deum», em que oflicion o digno pro-. 
lado da diocese, servindo-lhe de diaconcos os Eenrs. 
conegos Figueiredo e Costa, de ministro assistente 
o snr. deão e de ministro do baculo o snr. conego 
Martins. Dos convidados para esta pomposa sole- 


mnidade foram raros os que faltaram, notando-ge É 


eutre os gesistentes os sura. viscondes de Margari- 
de, de Montariol e de 8. Lazaro, barão de Suutello, 
o conselho-de districto, a relação ecclestastica, a ea-| 
mara municipal, juiz de direito e delegado do pro- 
curador regio, commandante e ofliciaes de infanto- 
ria 8, administrador do concelho; divergos oíliciass 
reformados, chefes e empregados de differenies re 


po escholer compareceu quasi todo, bem como um. 
grande numero de pessoas de ambos os sexos. Ao 
terminar o <«Te-Deum», a grande orchestra que es: 
tava no côro principiou a tocar o bymno da inde: 
pendencia, secundando-a vo mesmo sentido duas 
bandas de musica que se achavam postadas nas na-| 


ves lateraes do templo, e ouvindo-se em seguida es-| 


tourar numerosos foguetes e repicar 08 pinos em di- 
versas torres da cidade. 

A! noute houve espectaculo no theatro, indo à 
stena «Os dous prosoriptos». O enthusiasmo alh 


chegou a tocar ds rains do delirio. Os vivas succe- 
| diam-se uns aos butros e recitaram-se lindissimas 
| las despezas obrigatorias. Nos orçamentos do anno| 


oegias, | t 
E — Principia no proximo gabbado as inspee- 


ções gernes, em que a junta de revisão tem de jul- 
gar da aptidão para o serviço militar dos que, jul- 
gando-se incapasês, Tequereram por tal motivo pa-: 


ra serem isemptsã do tributo de sangue. Esta demo: 


ra disem-me que proveio do aturado e conseiencio- 


são diatrictal, presidida pelo proprio governador ci- 
vil, e que tem à cargo julgar dos processos dos 
manesbos recenigados que, crendo-se ao abrigo das 


excepções que fas a respectiva lei, como aquella? 


respeitenteaos úlicos amparos dos paes pobres e 
invalidos, requereram como taes & sua isempção. 
" No exams d'sstes processos. é voz geral que 
tem havido a matar imparcialidade e no seu julga-, 
mento à mái Rita a] 
Dor igusl a amigos e adversarios. Não só o espiri- 
is JO Ron AR apartado d'esto tribunal, ma 
até a complacentia psrtidaria, quando à lei, since- 
ramente interpratada, a não obriga. Assim facil é 
de ver quanto témpo não consumirá a analyse d 
centenas de próteas08, munidos todos, uns mais do 
que outros, de arios documentos, Não se arrepen- 


LES ii .i 


astica desempenhou cabalmente a missão de que Ee| 


PREÇO DOS ANNUNCIOR 


finpencgios e cerregpondenciao, esda linhs (iypo corpo 8) 40 róig 
a ap rd q Pr 2 » Nº 2980 
anuncios de sahida de navio (ntó 10 linhas), cada uns» 120 » a 


Og sura, assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


hem como as publicações litterarian. 


da, porém, o sur. governador civil de assim proce- 
der, porque acima de todos os partidos está o par- 
“tido dos homens de bem e & propria consciencia do 
'povo, onde o nome de uma authoridade indepen- 
dente e honrada ha-de ter sempre respaitoso aco- 
| lhimento, 

— Por cerca das 11 horas da manhã de sab- 
bado falleceu n'esta cidade o snr. Gaspar Antonio 


'ro distinctissimo. O geu enterro foi verdadeiramen- 
te principesco, um enterro como poucos se tem fei- 
to em Braga, já pela riqueza do caixão, em cuja 
fronto se achavam bordadas a ouro as armas da 
cosa do illustre finado, já pela riguissima armação 
do templo em que tiveram lugar os oflicios fane- 
bres, 405 quaes concorreram uas cento e tantos cle- 


rigos, notando se, porém,que mais de ametade d'es-| 


tes não eram presbyteros. 5. exc.?, tendo sido mui- 
to esmoler durante a sua vida, contemplou no tes- 


tamento o asylo de entrevados com 1003000 réis e! 


com igual quantia o Asylo de D. Pedro V. A” or- 
pbãs da Tamanca deixou 005000 réis e a mesma 
quantia ús recolhidas de 3, Domingos, Deixou tam- 
bem 1:0005000 róis para ge levantar na capella de 
3. Lourenço da Ordem um altar, a fim de n'elle ser 
collocado um painel com o retrato de um parenta 
seu que se ache beatificado, e que foi um dos com- 


panheiros, no martyrio, do beato Ignneio do Azevo-. 


do. O partido hberal perdeu no sur. Gaspar Car- 
neiro um de seus mais denodados campeões. O il- 
| lustre mejor vivia a seu modo, mas a gua bolsa es- 


tava sempre aberta para os amigos, e emprestava 0| 


seu dinheiro com uma franqueza e com um segredo 


[raros de encontrar. 


No mesmo dia em que teve lugar o enterro de 
a, exc.º fizeram-se tambem sufícagios por alma do 
apr. Manoel José Pereira Braga, fallecido no 1.º de 
dezembro do anno passado, procedendo-se à trasla- 
dação do cadaver para o seu novojazigo. Para com- 
memorar o primeiro anniversario do fallecimento do 


sor? D. Anna Joaquina Marques, entregar no men- 
cionado dia 205000 réis ao Asylo de D. Pedro V e 
celebrar missas geraes na igreja de S. João de Sou- 
| to, dando-se 600 réia de esmola por cada missa. À! 
trasladação assiatiram diversos amigos do fallecido 
a dos seus parentes, os surs. Marques. | 

— "Temos esta noute espectaculo no theatro de 
S. Geraldo dado pela empreza do thestro da Trin- 
dade, d'essa cidade. Como os preços não são avulta- 
dos e como a quadra para este genero de diverti- 
mentos não póde ser mais favoravel, é de esperar 
que haja grande concorrencia. 

— Não ha-do faltar por certo quem se doia da 
austoridade exercida pelo snr. governador civil d es- 
te districto para com as irmandades e confrarias, 
em cujos orçamentos continúa s. exc* a exigir à 
maior clareza e o exacto cumprimento das leis. Das 
suas exigencias colheu o illustre magistrado saber 
que algumas distrahiram em despezas correntes 
grande parte-dos seus fundos sem a competente au- 


thorisação régia, e, o que é peior, sem meios para 


recuperarem o dinheiro desviado. 

Bobre este assumpto dirigiu ha dias o enr. go- 
vernador civil ao administradores de concolho, seus 
subordinados, a circular que passo a transcrever, 
na convicção de que pela sua importancia não fal- 
tará quem a leia com verdadeiro interesse, o com es- 
pecialidade n'este districto, onde ha centenares de 
Fonfrarias e irmandades. Eis o documento & que al- 

udo : 

Ilmo gnr.—Notando que diversas irmandades 


do districto e principalmente do concelho de Gui-| 
mardes empregaram quantias muito avultadas dos| 


seus fundos sem solicitarem a indispensavel licen- 
ça régia nem votarom pelos seus rendimentos meios 
sufficientes para o pagamento d'estas dividas den- 
tro de um periodo de tempo razoavel,—no intuito. 


ed | de alliviar ag mezas, que de boa fé praticaram es- 
partições, e muitas outras pessoas distinetas. O cor-| 


tes actos irregulares, da pena de reposição que 


lhes cabia, dirigi ao governo de S. M. o seguinte 
| resultando a morte de um e ficando outros feridos. 
«Repartição central n.º 75. —Ill»* e exe» 


olheio : 


enr.—Differentes irmandades do districto a meu 
cargo lovantaram dos seus fundos capitacs impor- 
tantes para diversas obras com simples authorisa- 
ção dos meus antecessores, mas sem a licença ré- 
gia, que supponho necessaria, em vista do artigo 
97, 9 11, do codigo administrativo de 1836, acres- 
cendo que algumas não podem dispor senão de in- 
siguificantissimas quantias para amortisarem isso a 
que ellas chamam emprestimo pedido ao cofre,| 
porque a receita é quasi totalmente absorvida pe- 


passado certas mezas, receiando com fundamento 


og meus reparos, oceultaram esses levantamentos; 


mas, à força de eu exigir clareza, & verdade appa- 
receu, Tenho visto agora que não poucos dos cata- 
belecimentos alludidos só no decurso de muitas 
dezenas, e talvez centenas, da annos poderão re- 
haver a parte despendida do capital por meio da 
asccumulação das obras, que foram calculadas com 
grande exaggeração quando as irmandades golici- 
taram as authorisações a que me referi, e qua os 


garem as palavras «distrabir ou por qualquer fór- 


[ma alienar» do artigo supracitado inapplicaveis ao 


dispendio de um capital que'so promettia recuperar 
com futuras economias, e que por consequencia ape- 
nas sofíria uma deslocação temporaria. Rezpaitando 
muito a authorisada opinião dos magistrados » que 


| auccadi, Inclino-me, como já disse, a que 03 levan- 


tamentos de fundo referidos carecem de licença do 


governo, e, já porque não a ha com relação s al- 


guns, já porque não vejo meio de se realigar a re- 
cuperação promettida dentro de um praso de tempo 
razoavel, davidei approvar os orçamentos ende. ge 


e 


snr. Pereira Braga mandou sua extremosa mãi, a| 


meus predecessores deram. provavelmente por jul-4 


encontrassem taes levantamentos sem submetter 
previamente á consideração de v. exe o que deixo 
exposto, pedindo se digne declarar-me o que me 
| qumpre em taes circumstancias fazer. E, 5º me é 
“Jeito emittir o meu parecer, direi que tenho por 
prudento que ge relevem n'esta parte as irregulari- 
| dades passadas e so faça eliminar dos futuros or- 
| gamentos todas as despezas facultativas, em quanto 


O processo do marechal Bazaine aproxima-se | Carneiro, major reformado, senhor de nobre e anti-| go não preencher o desfalque que os fundos solive- 
do seu deseniace. Haverá quando muito mais do-|ga casa de S. Lourenço da Ordem, e um cavalhei-!ram. Deus guarde a v. exei—Governo civil em 


!Braga, 8 de novembro da 1873. —Illjmº e exc.”? 

snr. ministro e secretario de Estado dos negocios 
|do reino. —O governador eivil, visconde de Mer- 
garide,» 

S. exe." o enr. ministro do reino houve por 
bem responder-me com a seguinte portaria, cujo 
exacto cumprim ento muito lhe recommendo: 

«kinisterio do reino—Direeção geral de admi- 
|nistração política e civil—2,2 repartição—lLivro 91, 
n.º 1:005—Foi presente a 8. M. el-rei o officio em 
que'o goveraador civil de Braga participa que en- 
!contrára nos orçamentos de algumas confreriss e 
irmandades declarações pelas quaca se via que ti- 
nham sido levantados capitaea importantes, e 2p- 
plicados às despezas correntes, sem authorisação 
do governo, mas por simples despachos ou authori- 
nações dos governadores civis, seua antecessores; 
que estas authorisações foram concedidas com a 

| clausula de serem os capitaes levantados reportos 
nos fundos das corporações por meio das sobras dos 
reudimentos annuaes; que essas sobras, porém, ha- 
viam gido calculadas com tal excesso, quo geram 
precisas dezenas de annos para que podesse reali- 
|car-se a restituição dos capitaes distractados; que, 
parecendo-lhe irregular esta praxe que encontrára 
no governo civil, pedia instrucções a esto respeito, 
propondo ao mesmo tempo que a indemnisação se 
effectuasse, até onde fosse possivel, pela suppressão 
das despezas facultativas. E 8. M., tomando conho- 
cimento d'aquelle officio, manda declarar ao gover- 
nador civil que foram illegal e incompetentemento 
concedidas as authorisações a que elle allude, por- 
que do decreto de 16 de maio de 1832, art. 43.º 8 
1.º, do de 18 de julho de 1835, art. 44º S 2.º,e do 
art. 97,º S 11.º do codigo administrativo de 1836, 
que é a legislação vigente n'este assumpto, Ee vê 
| claramente que o distrate de capitaes dos fundos 
das irmandades e confrarias não póde fazer-so sem 
authorisação do governo; o que já foi declarado 
pela portaria de 20 de outubro de 1854, expedida 
sobre consulta do procurador geral da corôa Otto- 
lini, e na de 11 de março de 1869. Deve, pois, ces- 
sar immediatamente a praxe errada que se tem se- 
guido no governo civil de Braga e prover-se à rez- 
tituição dos capitaes distractados pelo modo que 
propõe o governador civil. Paço, em 18 de novem- 
bro de 1873. — Antonio Rodrigues Sampaio. 

Deus guarde a v. s“—(Geverno civil de Braga, 
25 de novembro de 1873.—0 governador civil, vis- 
conde de Margaride,» 


—Prineipiou no sabbado pessado a novens do 
Nossa Senhora da Conceição na igreja do Carmo. 


VIZEU 2 DE DEZEMBRO--/Do nosso cor- 
respondente)—Pizeram-se no domingo pasendo se 
eleições camararias em todos os concelhos d'esto 
districto. Em Armamar, Castro Daire, Santa Com- 
ba, Fragoas, Lamego, Moimenta da Beira, Morts- 
goa, Penedono, Rezende, Sattam, Sernancelhe, Sin- 
tães, Taboaço, Tarouca e Vouzella foram eleitas as 
respectivas vereações, compostas de affeiçoados so 
governo, sem opposição nem lucta. Em todos os ou- 
tros se disputou palmo a palmo o terreno, exce- 
ptuando ainda os concelhos de Carregal, Mangual- 
de, Nellas, Penalva do Castello e Tondella, em qua 
os regencradores se abtiveram de concorrer á elei- 
ção, ticando por isso eleitas sem opposição camaras 
reformistas. 

Consta por participação oficial que no conco- 
lho de Mondim fôra alterada a ordem e que a for- 
ça militar fizera fogo sobre um grupo de cleitorcs, 


Em 3. João de Arcias abstou ns casa da ca- 
mara a sala onde so estava fazendo a eleição, cor- 
rendo este acto com as irregularidades que bem se 
podem imaginar, filhas de tal accidente. Consta que 
alguns ge feriram gravemente, ficando muitos con- 
| tugos. 

Além d'estes concelhos, faltam ainda mais tres, 
de que nada se sabo ácerca do resultado da eleição, 
por se não ter concluido senão hoje o acto eleitoral. 
De 8. Pedro do Sul consta que os reformistas po re- 
solveram à ultima hora a disputar a eleição, e que 
a lucta com os regeneradores Toi renhida o seseve- 
ra 0 «Viriato» de hoje, o qual diz constar-lhe que 
alguns votos se compraram por bom dinheiro. Os re- 
| generadores, ou antes os surs. Correine, consegui- 
ram que a sus lista triumphaegss na maior parte das 
assormbleias, ficando eleitos aquelles por quem ES 
empenhavam. 

No concelho de Vizeu, e especialmente na 27- 
sembleia da cidade, muito se empenharam os ami- 
gos do governo em vencer esta eleição. E' que Vi- 
zeu tem uma significação e importancia politica ca- 
pecial e caracteristica. Baluarto inexpugnavel dea- 
de 1868 e séde do chefe do partido reformista, é o 
foco do reformismo. e considerada como o templo de 
Meca e berço dos Koreisquitas. 

D'esta vez engrandeciaa luctr a cireumstan- 
cia de ser natural de Vizeu e aqui residente a pri- 
meira authoridade do districto, que muito interes- 
sa tinha, como é natural, em derrubar aquelle tem- 
plo, abater o idolo e por sobre as ruinas dos velhos 
crentas dilatar a sua religião nova. Foi, porém, 
mallogrado o esforço dos seus amigos, que, conse- 
 quindo apenas que a sua lista vingasss n'uma as- 
sembleia rural por maioria de 20 votos e n'outra 


nt 


versos toda a angustia que o poeta tinha accumu- 


|- [lado na alma de Leonor e repetidas salvas de ap- 


plausos resoaváil na espaçosa sala. | 
Só Roque, mudo entre este enthusiastico  cla- 
mor, nem descerrava os labios nem batia as pal- 


mas, mas em compensação duas lagrimas deslisa- 
- vam-se lentamente pelas suas faces, indo deter-se 


como perolas brilhantes no seu preto bigode. 


Emilio, voltando o'rosto para elle n'este ins-] 
tante, reparou &'estacircumstancia, que tinha pas-| 
sado desapercebida para todos. Já n'essa epocha 


tinha começado à fazer proselytos a moda, que 
encheu o nosso seculo de scepticos em flor e des- 
crentes á la derniêre, almas à Byron, que apos- 
tropharam cruamente o mundo, de quem não ti- 
nham recebido nenhum desengano, 


mentos generosos, e, talvez contra sua vontade, 
permanecia indillerente e írio no meio do enthu- 
siasmo geral quê recebia com applausos os versos 
de Garcia Gutierrez. | | 

Emilio olho para Roque, e um desdenhoso 


le pobre homeii, à quem uma ficção arrancava 
lagrimas em pleno seculo dezenove. Mas depois, 


ergueu-se da sua cadeira e sahiu da saia. 


— Já viu que bonita é aquella joven que occu=1 


m camarote á nossa esquerda ?—pergua- 
5 5 dot de repente a Rude; indicando lhe 
RAN. do no - 
— — Sim, é bonita effectivamente—replicou o 
| filho do coronel eom indilierença. 
— Não a conhece? 
— Julgo que Nido. 


"tas vezes tem puvido tocar piano. 


Emilio Fortes era um destes: ainda moço e! 
sem nenhum mútivo para considerar-se infeliz, | 
fazia, como muitos, gala de renegar dos senti-l 


sorriso de superioridade e de zombaria appareceu, 
nos seus labios à vista do enternecimento d'aquel-; 


terminado o acto, cahiu o panno, e Emilio Fortes 


—Pois é à visinha a quem o meu amigo tan-! 


Justamente. Quer que o apresente agora 


mesmo a essas senhoras? - 
"Não. Para quê? Eu não tenho relações com 


ellas... 


— Pois por isso mesmo que não tem relações 


com. ellas é que me ofiereço para apresental-o— 
objectou com naturalidade o medico. 
— [em razão, meu amigo; disse uma tolice. . 
“ —Não; nada d'isso. .. Então vamos? | 
—Mas... 
—Assevero-lhe que é muito mais bonita vista 
de perto: do seu jardim, meu amigo, poderia con- 
vencer-se disso, se alli se occupasse algu- 
mas vezes de outra cousa mais que de cultivar 
Hores. 
— (Como! Pois ella vai à galeria de vidraças? : 
—Muitas vezes. 1 
—E quer agora, doutor, que eu me apresen: 


terra e podar as arvores? 


—Ahb! ah! ah! como depressa se afeminam | 


estes veteranos e se tornam vaidosos! Quem ha- 
via de dizer que o meu amigo teria vergonha de 
que ella o visse sujo de terra, cavar o sólo e po- 
dar as arvores? 


ter que dar-lh'a outra vez, consinto em tudo o 
que quizer. Vamos lá. 
—POIs Vamos. 


hiram da sala, dirigindo-se ao camarote de Fan- 
ny. Emilio, que tinha deixado a sua cadeira mo- 
mentos antes, não teve occasião de reparar n'uma 


circumstancia que, a tel-a podido interpretar, o) 
| que não era facil, lhe teria explicado o motivo que 
fazia com que Fanny estivesse a olhar continua-| 


mente para este sítio, 
O que se tinha passado era o seguinte: 
Pouco antes de ter o medico propostoa Roque 


o. 


te no seu camarote, tendo-me ella visto cavar, 


E ambos, erguendo-se das suas cadeiras, sa-| 


seu olhar desde o camarote a Roque e desde este 
ao camarote. Isto era materialmente um pequeno 
dialogo em presença de todos, mas de ninguem 
percebido; esse olhar tinha querido dizer, por 
parte do medico: «Quer que lh'o apresente?» E 
por parte d'ella: «Sim, folgarei muito,» 

Eis porque o medico apresentou Roque no ca= 
marote de Fanny. | 

—(O meu amigo D. Roque de Lara, visinho 
de vv. exc.”—disse Solano, fazendo passar este 
adiante de si. 

Emilio, que estava sentado junto de Fanny, 
mediu com um olhar insolente o apresentado. As 
senhoras e o cavalheiro de tez acobreada recebe- 
ram-n'o cortezmente, e principalmente Fanny 
usou para com elle de toda a graciosa amabilidade 
que lhe era peculiar. 

—lGosta do drama ?—perguntou-lhe, depois 
de Ar as phrases prelliminares de boa edu- 
cação. 
—()h.! sim, minha senhora—respondeu Ro- 
que. | 

—E' estranho que o sofrimento não lhe tenha 
endurecido o coração. Disseram-me que v.s.* 


) | “|tem padecido muito em poucos annos. 
— Tambem tem razão, —replicou Roque, meio | 
confuso pelas palavras do seu amigo—e, para não, 


E Fanny, dizendo isto, fisou os seus olhos 
pretos com uma terna expressão de sympathia 
n'aquella fronte, sulcada já por algumas rugas € 


orlada de uma multidão de cabellos brancos. 


— Sim, minhasenhora—respondeu Roque com 
simplicidade. 

Se este homem tivesse fallado por longo tem- 
'po, não teria podido dizer tanto em seu favor co- 
mo dizia o humilde tom com que foi pronunciada 
esta phrase: «Sim minha senhora.» Na entonação 
d'estas palavras via-se toda a abnegação de que 
era capaz a alma d'aquelle martyr; estas palavras, 
ditas sem affectação nem intenção alguma, soa- 
| vam ao ouvido de Fanny como uma melancoliça 
queixa escapada, a seu pesar e sem consciencia 


— Ah! sim, agora me lembro que já o vi fal- para visitarem Fonny, tinha erguido a vista até o propria, do intimo do coração de Roque. 


lar com essa senhora que a acompanha, que é tia 
della, se não mê engano. 
E della, 


| camarote d'esta e trocado com ella um imperce- 
| ptivel sorriso, levando depois successivamente o 


| (Continia) 


— os ça sr org 


—-— e il 


“vamente não consentira a entrada mn 
ermitario so gor. capellão de infanteria 18, reves-| 


por maioria de 9, se contentavam já com o venci- 
mento na assembleia da cidade, onde haviam en- 
trado na urna 844 listas. 

A extracção d'ellas, tendo começado hontem, 


26 hoje se concluiu ás 11 horas da manhã, dando 


em resultado a victoria dos reformistas, que foi lo- 
go participada ao enr. bispo de Vizeu, actualmente 


& banhos na praia de Espinho. Os amigos do go-| 


vorno apresentavam na sua lista, entre outros, 08 
sorg. João Ribeiro Nogueira Ferrão, administrador 
substituto d'este concelho; o capitalista João Pe- 
reira Victorino e o negociante Antonio José da 


Cruz, todos residentes n'esta cidade. Os reformis- 


tas conseguiram a reeleição da camara actual com 
a substituição de um vereador fallecido, pois que 
do apuramento geral se vê que os mais votados fo- 
ram os enrs, Antonio Augusto Correia de Oliveira, 
Antoniode Almeida e Cunha, proprietario, José 


Pereira Saraiva, Claudino Cabral Pinto de Albu-| 


querque, Manoel Alexandre de Magalhães, Manoel 


Antonio da Costa e Manoel Bernardo Loureiro.| 


D'estes o mais votado foi o sar. Manoel Antonio da 
Costa, cavalheiro muito sympathico e estimado de 
todos. sem distincção de partidos. 


N'este momento (8 horas da moute) percorrem 


as ruas da cidade duas bandas de musicas tocando 
o chamado bymno da Maria da Fonte, o hymno da 
Restauração e o da Carta Coustitucional, e sobem 
ao ar numerosos foguetes, para celebrarem a victo- 
ria eleitoral dos reformistas, que já ás 11 horas da 


manhã tinha sido annunciada por iguaes demons- 


trações de regozijo. 

A eleição correu com regularidade em todas as 
assembleias, sem protesto algum e sem alteração 
da ordem publica, Ee 

—No domingo de tarde e logo depois de ter vo- 


tado na eleição camararia, indo passear junto dal 


Cova de Viriato o sor. Carvalho, 2.º official da re- 
partição de fazenda do districto e natural de Coim- 
bra, foi ahi atacado de uma apoplexia fulminante, 
que logo o deixou sem vida. O : 
boje às 11 horas da manhã com a assistencia do to- 
dos os seus collegas na repartição e de outros ami- 
gos do finado. Era um bom caracter 6 extremamen- 
tê gerviçal, | 
—A camara mandou já proceder 4 demolição 
da casa do sor, de. Maurio, ao fundo da rua Nova, 
d'esta cidade, como principio do grande melhora- 
mento que deliberou renlisar com o alargamento 
d'aquelia rua e a demolição acha-se quasi conelui- 
da. E' obra de vulto pela importancia das expro- 
riações de algumas moradas de casas, que teem si- 
do feitas amigavelmente, e pelo melhoramento con- 
gideravel que « cidade recebe. Igualmente se acha 


- concluido o orçamento das madeiras necessarias pa- 
ra & edificação de uma casa adequada para paços, 


do concelho e mais repartições publicas, cujo for- 
necimento vai ser posto em arrematação. 
—O mr. bispo de Vizeu dá ordens nas proxi- 
mas temporas e é esperado aqui por estes oito dins. 
—E' regular o estado sanitario da cidade, ten- 
do diminuido a intensidade da variola, que tem 


gragsado em Fragozella e n'outras povoações limi- 


trophes. | 
— Esteve muito concorrida a reunião de fami- 
lias que hontem se efectuou na Assembleia Visien- 
ge, onde ge dansou até ás 4 horas da manhã com 
grande animação. 


— NOTICIARIO 


Camara municipal. —Sessão de à de 


dezembro. Presidencia do snr. Francisco Pinto 


Bessa. Presentes os snrs. vereadores Caetano Ro- 
drigues, Nascimento Leão, José Duarte, Manoel 
Justino e Ferreira dos Santos. Abriu-se a sessão 
á 1 hora da tarde. Lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, deu-se conta do seguinte ex- 
pediente: 

Um officio do enr. delegado do thesouro, infor- 
mando que já dera conta para a direcção dos pro: 
prios nacionaes do estado de ruina em que se acha 


o convento de Monchique, a fim de serem adoptadas 


as necessarias providencias. 
Outro do gor. adminiatrador do bairro occiden- 
tal, participando ter cahido ha dias um pedaço do 


telhado do mesmo convento, o qual seacha em par-, 


te a desabar. 

Outro do mesmo senhor, participando ter feito 
a devida intimação ao enr. Joaquim Ferreira da 
Costa Guimarães, como procurador do proprietario 
de um predio da rua dos Caldeireiros, que ameaça 
ruina, a fim de ser apeado. - é 

Gutro do enr, administrador do concelho de 
Coimbra, participando tambem ter intimado o snr. 
Pompeu Meirelles Garrido para mandar apear um 
predio que possue na rua de Santo Ildefonso, e que 
ameaça ruina. 

Outro do snr. director da companhia do gaz, 
participando que « falta de claridade que ultima- 
mente se tem dado na illuminação publica da cida- 
de é devida a achar-se em parte a canaligação em 
mis condições, sendo por isso necessario fazer-se 


n'ella alterações, ás quacs a companhia não pódel 
ap desde já por serem bastante dispendiosas. | 


To entretanto promette edoptar algumas providen- 
cing para melhorar o estado da mesma illuminação,| 
bem como melhorar a canalissção logo que esteja 
ultimado com a camara o novo contracto para a il- 
luminação da cidade. 

Outro do snr. inspector da iluminação, parti- 
cipando que n illuminação publica da cidade e da | 
Foz e Lordello estivora regular durante a semana 
finda, não se dando senão uma falta em um can- 
dieiro, que so acha em mau estado, já do ha tem- 
pos. Participa mais quo durante o mez findo se ao- 
cenderam em cada noute na cidade 1407 candieiros 


de 1496 que existem eollocados, achando-se os 29] 


restantes apeados por causa de obras; e que na Foz 
e Lordello se accenderam durante o mesmo mez 114 
candieiros, que são os que existem. 

Outro da direcção do caminho de ferro ameri- 
cano do Porto 4 Foz e Mathosinhos, já apresenta- 


do em uma das sessões passadas, pedindo licença. 


para construir uma segunda linha nos sitios da es- 
trada ondo a eua largura o permitta, bem como 


“para começarem desde já esse assentamento pela 


ru dos Inglezes até à alfandega. | 

* O sur. presidente disse que, quanto ao primei- 
ro ponto do officio, a camara não devia ter duvida 
em fazer essa concessão, porém com a condição da 
segunda linha ser assento fóra do leito da estrada 
e sob as indicações da junta de obras; quanto 8o 


“gegundo ponto, isto é, do assentamento de uma Epe- 


gunda linha pola rua Nova da Alfandega, à cama- 


j Ivera não fazer por emquanto ema con-| 
pe dead ag F E | necida de cada uma das amostras não fosse infe- 


cussio, como respondera aos enra. directores da 
Companhia Curris de Ferro do Porto. 
A camara resolveu responder ao officio refori- 
do, conforme as indicações do sar. presidente. 
Leu-se 4 informação dada pelo snr. capelião 
do cemiterio publico de Agramonte, ácerca da quei: 
xp que contra elle fôra dirigida pelo anr. general 
de divisão. Allega o referido papállão que effecti- 
a no mencionado 


tido de estola, porquanto áquelle competem as at- 


“tribuições de capellão no referido cemiterio, e a 


ncabum outro 6 dado exercer alli estas fancções; 
usnto ao segundo ponto da queixa, de ter sido da- 
E 4 sepultura o corpo do militar sem og devidos | 
officios, é isso menos verdadeiro, porquanto fôra 
elio capellão o proprio que resára os responaos ao 
cadaver, na presença da força que por essa occa- 
gião ahi GBtava. ai 
Decidiu-se responder n'este sentido ao sor. ge: 
neral da divisão. 


Leu-se outra informação do chefe da reparti- 


ção dos pesos e medidas, respondendo ás imputa- 


ções que lhe tinham eido dirigidas em um reque: 


“rimento apresentado à camara por 11 mestres fu- 


“toiros. Pela leitura d'esga informação viu-se que 
nileiros. 6a teias ea o ad] das amostras da presente colheita, allegando-se que 


ag alludidas imputações eram todas menos verda- 
deiras, porquanto nem na mesma repartição se 
vendiam medidas, nem tão pouco nenhuma das ou- 


tras accusações eram fundadas, Como provava pe- 


lag leis em vigor. Em vista d'estas informações, a 
camara resolveu indeferir o requerimento, 

Leram-se depois os seguintes requerimentos: 

Um de uma mulher, pedindo para ser admitti- 
do no hospício das creanças um seu filho recem- 
nascido. Deferido. | E Horia 

Outro do ent. João Francisco Gomes, pedindo 
para lhe ger entregue um deposito que fizera como 
garantia do cumprimento da licença para a cons- 
trucção de um predio no Barredo, visto o reque- 
rente desistir de asphaltár o terraço da mesma ca- 
pa, com o que conclue as obras da mesma, Foi a 
informar & junta de obras. 


Ontro do snr. Alexandre Alberto Duarte e Sou- 


geu enterro fez-se 


“defronte da entrada da mesma quinta, Foi & infor- 


mar é junta de obras. 

Outro do sor. Joaquim Pinto da Fonseca, pa- 
dindo licença para entroncar na mina publica uma 
outra que o requerente anda construindo no quin- 
tal de uma propriedade que possue na rua de San- 
ta Catharina, bem como para continuar com o €en- 
canamento da mesma mina por junto do aquedu- 


cto publico, pagando para isso qualquer indemnisa- 


ção que lhe for razoavelmente exigida. A junta de 


obras informou que se podia conceder a alludida 


licença, mediante certas condições, porém por pro- 


posta do sor. presidente ficou a resolução do assum- 


pto adiada para & proxima sessão. 
Outro das louceiras do Bolhão e da Graça, 


pedindo licença para, como é costume nos mais an:| 


nos, lhes ser consentido por occasião do Natal expo- 
rem & louça fóra das portas. Deferido. 

Terminado o expediente, foram nomeados os 
individuos que teem de presidir ás assembleias 
eleitoraes na eleição das juntas de parochia, que 
deve effectuar-se no proximo domingo, recabindo & 
eseolha nos seguintes senhores: 

Sé—José Teixeira dos Santos. 

Victoria—Manoel Vieira Borges. 

Miragaya—Francisco José de Carvalho. 

S. Nicolau—João José de Souza Magalhães. 

Bomfim—José Duarte Reis. 

Foz—Manoel José da Silva Rosa. 

Cedofeita—Luiz José de Oliveira. 

Massarellos— Antonio Francisco Rodrigues. 

Paranhos—Ernesto Eugenio Alves de Sousa. 

Santo Ildefonso—José de Azevedo David. 

Lordello—José Maria Fernandes. 

Campanhã— Victorino José Soareg. 


Procedeu-se tambem 4 nomeação dos vogaes 
para a junta dos repartidores das contribuições in- 
dustrial e predial, nog dous bairros, sendo escolhi- 
dos para esses cargos os seguintes senhores: 

— Contribuição industrial. —Bairro oriental. — 
Vogaes effectivos: José de Paiva Leite e José Mar - 
cal Brandão. Substitutos: José da Silva Fructuoso 
e Diogo José da Silva Gomes, 

Bairro occidental —Effeetivos: Mangel Care 
neiro Alves Pimenta e Diogo Jozé Cabral. Substi- 
tutos: Eduardo Luiz Ferreira Carmo e Gaspar da 
Cunha Lima, 

Contribuição predial. —Bairro oriental. —Effe- 
ctivos: José Duarte Reis e Alexandre Carneiro de 
Vasconcellos. Substitutos: Antonio Alves Pereira 
Espinheira é João Baptista Alves Braga. 


“Bairro occidental.—Effectivos: José Manoel de | 


Lima e José de Souza Machado. Substitutos: Fal- 
gencio José Pereira e Luiz de Souza Oliveira. 

O enr, presidente informou ter efectuado a 
compra de um predio da rua das Congostas, perten- 
cente ao enr. Joaquim de Oliveira Villar, ausente 
no Brazil e representado pelo seu procurador, O 
gor. José dos Santos Oliveira, predio idos tem de 
ser expropriado, pela quantia de 8008000 réis, ten- 
o sido a lonvação da junta de obras de 8408000 
réis. 

Informou mais ter tambem effectuado a com- 
pra de um'outro predio da rua da Bainharia, per- 
tencente ao sor. Antonio Pinto de Magalhães, e 
que tem de ser igualmente expropriado, pela quan- 
tia de 4008000, tendo sido a louvação da junta de 
obras de 4208000 réis. 


O anr. Nascimento Leão disse que como agora 
[ge procedia ao decote das arvores, 
b|| no para nas ruas do Gonçalo Christovão, Camões, 


edia authorisa- 


riumpho 6 outras onde seja necessario, proceder 


ao córte de algumas arvores, isto é, uma sim é ou- 
tra não, vista « necessidade que ha de assim pro-| 


ceder para desafirontar os predios. 


Pediu tambem authorisação para proceder do 


mesmo modo com algumas das arvores da praça 
da Batalha, pois que da maneira como se acham 
encobrem o monumento, 

O sur. José Duarte, ácerca d'esta ultima, foi 


| de opinião que se aparassem as arvores, mas que 
| não se arrancasse nenhuma. 


O anr. Manoel Justino mostrou não conformar- 
so com o modo como se acha plantado o arvoredo 


em diversos bitios, pois entende que se a camura, 


tem direito de plantar arvores ondo lhe convenha, 


os proprietarios teem tambem direito a não as con- 
sentir, toda a vez que ellas damnifiquem os seus! 


predios. Era de parecer que o esnr. Nascimento 
Leão ficasse authorisado a proceder com o córte do 
arvoredo conforme entendesse, chamando tambera 
a gua attenção para o estado em que se acha o da 
praça de D. Pedro, pois quando não fossem substi- 
tuidas as arvores que alli existem, ao menos fossem 


| aparadas convenientemente, | 
O enr. Caetano Rodrigues foi tambem de opi- 


nião que em diversos sitios algumas arvores neces- 
sitavam de ser cortadas, e lembrava a conyeniencia 


de se não plantarem só australias, pois essas arvo-| 
'res humedecem muito os locaeg onde se acham. De- 


pois de mais alguma discussão decidiu se que o Bar. 


Nascimento Leão ficasse authorisado a mandar cor-| 


tar o arvoredo nos sitios onde o julgasse convenien- 


| te, e quanto ao da Batalha, que se cortassem algu- 
| mas arvores do lado das entradas da mesma praça, 


para melhor se ver o monumento. 


E não havendo mais nada a tractar, O Bar. pce-| 


gidente encerrou a sessão; eram 2 horas da tarde. 


* Companhia de Reboques. — Deve ve- 
rificar-se ámanhã, no edificio da Bolsa, a reunião 


da assembleia geral da Companhia de Reboques 


Marítimos e Fluviaes para continuar a discussão 


da tabella dos preços dos rebeques, na parte rela- 


tiva às condições d'estes. 

Vaper «Almeida Garrett». — ge- 
rente da Companhia Progresso Maritimo recebeu 
um telegramma de Glasgow em que lhe era com- 
municado que o vapor «Almeida Garrett» da 
mesma companhia fez a sua ultima experiencia 
na terça-feira passada com excellente resultado, e 
n'esse mesmo dia partiu para esta cidade, onde é 
esperado domingo ou segunda-feira. 

Exposição de vinhos em Londres. 
— O «Diario do Governo» de quarta-feira publi- 
ca a seguinte portaria-circular que o snr. minis- 
tro das obras publicas, commercio e industria 
acaba de dirigir a tedos os snrs. governadores ci- 


| vis dos districtos do reino e ilhas adjacentes: 


Ill e exc,=* gor. —Consta-me que alguns pro- 


prietarios teem achado exagerado o pedido que, na 


minha circular de 17 de novembro ultimo, fis de 200 
litros de vinho como amostra para os fins indicados 
no citado documento. Rogo & v. exc.* que faça no- 
tar as phrasos de que me servi; e são as seguintes: 
«Seria muito conveniente que a quantidade for- 
rior a 200 litros, pouco mais ou menos». 
“Esta conveniencia explica-se tambem na. .mes- 
ma circular, quando, chamando a attenção dos sgri- 
cultores para o annuncio publicado no «Diario do 
Governo», de 2 de outubro, sa nota que o fim prin» 
cipal da exposição especial de vinhos é alcançar 
specimens que o publico examine e prove, e de que 
no mesmo têmpo possa obter amostras. Este resul- 
tado não se consegue quando a quantidade das amos- 
tras for limitadissima. 
Além da rasão que aponto, lembro tambem que 
a circular indica que o governo deseja, antes de re- 


| metter para Londres os vinhos colhidos, submettel-| 


og ao exame e analysd feita por possoas competen-| 
tes. | 
Fique porém bem assentado que manifestei um 


| desejo, mas de nenhum modo declarei que a quan- 


tidade pedida significava um minimo. | | 
Podem, pois, os agricultores fornecer a quanti- 
dade que julgarem conveniente, comtanto que não 


seja por tal fórma diminuta que não satisfaça ne-| 


ohum dos fios indicados. au 
Tenho recebido tambem algumas reclamações 


contra o praso de 15 de dezembro marcado na mi] 


nha anterior circular para a recepção em Lisbos 
em geral, n'este anno, as vindimas so fizeram tar- 
'de, é os vinhos estão ainda em fermentação lenta, e 
não podem, por isso, apresentar-se limpos. 

E para sentir quo esta circumstancia demore 
a recepção aqui; mas queira v. exc.* fazer compre: 
hender aos agricultores que o citado praso não pó- 


| de ger de rigor; e que é preferivel que elle se pro- 


rogue por modo que tenhamos specimens acceita. 


| VOL. 


Deves, pois, a remessa das amostras pedidas ser 
feita logo que os proprietarios vinhateiros conside. 


| rem os seus vinhos em estado de se apresentarem 


vantajosamente. |. | 

Rogo & v. exe.* que considere este officio como 
additamento ao anterior já citado. | 

Deus guarde a v. exe. Ministerio das obras 


| publicas, cômmercio e industria, em 2 de dezembro 
| de 1873.—JIl,=º e exc.= gnr. governador civil —An- 


za, queixondo-se de que as aguas pluvines entram '+onio Cardoso Avelino. 


na quinta do Barroso, que possue em Campanhã, o 


que O prejudica, pedindo por ipão AS necessarias, 


providencias, as quaes se limitam simplesmente & 
ger elevado um pouco o pavimento da via publica, 


Exercicio. —Tiveram hontem exercicio no 
campo de manobras da Serrado Pilar os regimen- 


tos de infanteria 18 e 10, o batalhão de caçado-: 


res 9 e o esquadrão de cavalleria 6, que compoem 


a guarnição d'esta cidade. À 
A's 11 horas da manhã achavam-se no campo lanigero, por cabeça Bj 


os corpos, e chegando o snr. general Marçal, to- 
mou o commando da brigada, á qual dispensou a 
continencia do estylo. 

Em seguida chegou o snr. general da divisão, 


| Vasconcelles, que dispensou tambem a continen- 


cia, principiando logo o exercicio. 

Na primeira parte d'este o batalhão de caça- 
dores cobriu os movimentos do resto da brigada, 
estendendo-se a ala direita em atiradores. 

Depois de um tiroteio sustentado por estes, à] 
linha de atiradores retirou e o regimento de in- 
fanteria 10 carregou á bayoneta em linha, tendo 
a ala esquerda, apoiada pelo regimento 18, for- 


mado em columna e sendo esta carga acompã-] | 
6 Dá 360 réis, rajado 820 réis, fradinho 295 réis, azeite 


nhada por outra, feita pela cavalleria no flanco 
esquerdo. 

Seguiram-se varios movimentos de infanteria 
e cavalleria, depois do quê teve lugar o descanso. 


| Na. parte, a brigada formou quadrados de | 
batalhões, e depoisde ter feito a continencia final, 
desfilou para quarteis por columas de divisões. 


“Apesar de não ter sido noticiado o exercicio, 
concorreu a presenceal-o crescido numero de pes- 
seas que, tendo conhecimento delle, aproveita- 
ram a amenidade do dia n'este agradavel passeio. 


| Fallecimentos e disposições testa- 
mentarias.—Falleceu na terça-feira ultima, 


no lugar do Amial, freguezia de Paranhos, à 
sor.* D. Rita Rosa, esposa do snr. José de Frei- 
tas. Deixou testamento feito na nota publica do 


tabellião, o snr. Antonio Ferreira da Silva Bar-| 


ros, em 24 de julho de 1872, do qual consta O 
seguinte: 

Declara não ter herdeiros necessarios ascen- 
dentes nem descendentes. 


Institue szu herdeiro, na totalidade da heran- 


ça, seu marido José de Freitas. 
e Nomeia para testamenteiro o dito seu marido. 

Quer que o seu funeral se faça á vontade 
delle. 

Que por sua alma e pelas de seus filhos se di- 
gam duas missas, uma a Santo André e outra & 
Nossa Senhora da Silva, 

Lega a Maria, sua caseira, uns brincos de ou- 
ro, um paletot de panno preto e uma saia de chita. 

“Quer ser amortalhada com o habito de Nossa 
Senhora da Conceição, e sepultada no cemiterio de 
Nossa Senhora de Paranhos. 


— Falleceu pela meia noute de ante-hontem 


a snr.* D. Carolina Maria do Sacramento, esposa 


do sor. Domingos Ferreira da Silva, residente na 
rua de S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 


panhã. Deixou testamento cerrado, feito e ap- 
provado em 11 de setembro do corrente anno, 
pelo tabellião o sor, Tiberio Augusto Pereira Men- 
des, no qual se contém o seguinte : 


Declara ser natural da Bahia, imperio do Bra- 
El, 

- Declara que do seu matrimonio existem dous 
filhos, por nomes D. Maria da Conceição Caxarena, 
casada, é Manoel Ferreira da Silva, solteiro; ausen- 
te em parte incerta no imperio do Brazil, e um ne- 
to por nome Domingos, orpbão, filho de seu filho 
Joaquim Ferreira da Silva Guimarães e sua mulher 
D. Luiza, ambos já fallecidos, aos quaes nomeia 
seus unicos e universaes herdeiros das duas terças 
partes da sua herança; a sua terça ou quota dispo- 
nivel deixa-a ao referido seu maride, Domingos Fer- 
reira da Bilva. 

Nomeia para testamenteiros, em primeiro lu- 
gar o dito seu marido, em segundo o snr. Luis Gon- 
calves Carneiro e em terceiro o snr. José Pereira 
da Cunha Basto. 


Quer que por sua alma se digam 80 missas, 10 
| pela de seu pai e 10 pelas de seus filhos. 


Que o seu corpo seja amortalhado com O habi- 
to de Santa Rita. 

Declara ser irmã das Ordens Terceiras de 5. 
Francisco e 8. Domingos, da cidade da Babia, do 
imperio do Brazil, para onde os seus testamenteiros 
mandarão dar parte do seu fallecimento, para que 
as mesmas mandem fazer os suffcagios do costume 
e à que tem direito. 


Ao cadaver da finada fazem-se os responsos 


Ee sepultura hoje às Ave-Mariasna igreja do Bom- 
fim. . = Ea | 
Fallecimento. — Falleceu hontem pela! 


manhã a sor.” D. Anna Ludovina da Costa Ribei- 
ro, esposa do sor. Domingos da Costa Ribeiro, ge- 
vernador da fortaleza da Serra do Pilar. Os res- 
ponsos de sepultura ao cadaver da finada senhora 
terão lugar hoje ás Ave-Marias na igreja da Graga. 


São teimosos.—Não desistem do seu em- 


| penho aquelles especuladores do paiz visinho, de 


quem por muitas vezes nos temos occupado n'es- 
te lugar, e que com o transparente € já cansado 
estratagema de um agente carlista que deixou en- 


| terradas em Portugal sommas importantes e que 


pretende fazel-as desenterrar, olflerecendo uma 


marte d'ellas áquelles a quem se dirige para que 


o auxiliem, tem tentado explorar a boa fé de algu- 


| mas pessoas d'esta cidade e de outras partes do 


reino. 
A victima que os especuladores mais recente- 


mente imaginaram fazer do seu desageitado lógro, 


foi um nosso amigo, commerciante d'esta praça. 

Perderam o seu tempo e tem-o perdido quasi 
sempre, mas não desanimam. Queremos acredi- 
tar que esta persistencia nenhum lucro lhes trará 
e que n'éste caso não se realisará o proverbio : 
«Quem porfia, mata caça», | 

Pelo menos para que assim não succeda é que 
pela quinta-ou sexta vez volvemos a fallar destes 


Lazarillos, dando conta de mais uma das suas achando-se illuminada a fachada d'aquelle estabe- | 


tentativas infructuosas. | 

Recrutamento de 1879.—Por decre- 
to de 30 de agosto ultimo, inserto no «Diario do 
Governo» de ante-hontem, foi ordenado, prece- 
dendo consulta do supremo tribunal administra- 
tivo, que fiquem sujeitos ao serviço do exercito, 
entre outros, 0s seguintes mancebos do districto 
do Porto: 

Concelho de Louzada—Freguezia de Silvares: 


| Francisco, filho de Antonio Pinto Pacheco. 


Concelho de Paredes—F'reguesia de Castellões: 
Luiz, filho de Antonio Teixeira Junior. | 

Concelho de Santo Thyrso —Freguezia de Gai- 
dões: José, filho de Manoel Ferreira de Carvalho — 
Freguesia de Banto 'Tbyrso: José, filho de Autonio 
Francisco de Oliveira—Freguezia de 8. Thiago 
de Bougado: Manoel, filho de José da Silva Car- 
valho. 7 
Concelho de Amarante—F'reguenia de Telloes: 
Joaquim, filho de José Ribeiro. 

Licença. —Em 2 do corrente foi concedida 
licença ao sor. bacharel José Feliciano Botelho 
Nobre de Barpoza-e Veiga para estar ausente por 
trinta dias do seu lugar de conservador privativo 
do registro predial da comarca de Louzã. 


Portos limpos. —A junta consultiva de 


saude publica declarou limpos de cholera-morbus, 
a contar de 21 de novembro ultimo, os portos de 
Hollanda. 


Preço do gado. — O preço do gadoe da! 


carne nos mercados reguladores do districto do | Sua carreira artistica. Estava em scena, n'um thea- 


Porto, nos ultimos quinze dias do mez findo, foi 
o seguinte : | 

Amarante — Gado vaccum, por cabeça réis 
575600, kilogramma de carne 230 réis; suino, por 
cabeça 208000 réia, kilogramma de carne 220 réia; 
lanigero, por cabeça 800 réis, kilogramma de car- 
no BO réia. 


Gaya — Gado vaceum, por cabeça 1058000 


réia, kilogramma de carne 240 réis; suino, por ca- 


| beça 408000 réis, kilogramma de carne 320 réis; 
8000 réis, kilogramma de 


lanigero, por cabeça 


carne 60 réis. 


Penafiel— Gado vaccum, por cabeça 963 a 168% 
réis, kilogramma de enrne 220 réis; guino, por ca- 


bega 128000 a 254000 réis, kilogramma de carne 


220 a 280 réis; lanigero, não concorreu ao mercado. 

Po-to—(tado vaceum, por cabeça, 1403000 a 
2308000 réis, kilogramma de carne 260 a 300 réis; 
suino, por cabeça 105000 a 255000 réis, kilo- 
gramma de carne 220 a 860 réis; lanigero, por 
cabeça 28000 a 45000 réis, kilogramma de car- 
ne 200 a 240 réis, 

Santo Thyrso—(Gtado vaccum, por cabeça réis 


1084800 réis, kilogramma de carne 240 réis; suino, | 


por cabeça 163000 réis, kilogramma de carne 280 
róis; lanigero não concorreu ao maereado. 


Villa do Conde—Gado vaccum, por cabeça réis 


505000, kilogramma de carne 240 réis; suino, por 
cabeça 258000 réis, kilogramma de carne 260 réis; 
réis, kilogramma de 
carne 120 réis. 

Estatistica. —Os preços dos generos nos 
mercados reguladores do districto do Porto, na 
semana finda em 28 do passado, foi o seguinte: 

Amarante—Por cada 20,24 litros de trigo da 
terra 960 réis, milbo grosso 490 réis, miudo 600 
réis, centeio 520 réis, cevada 480 réis, feijão verme -| 
lho é amarello 720 réis, branco 700 réis, rajado 620 
réis, feadinho 510 réis, batata 200 réis, azeito 48800 


réis, vinho verde 15000 róis, o maduro 1900 réis. | 


Trigo serodio e barbella, e fava, não concorre- 
ram ao mercado, 


Gaya—Por cada decalitro de milho grosso 270 | 


réis, miudo 865 réis, centeio 310 réis, covada 25 
réis, feijão vermelho 880 réis, amarello e branco 


15765 róis, vinho verde 18100 réis, batata cada ki- 
lo 20 réis. 

Trigo da terra, serodio e barbella, e fava, não 
concorreram ao mercado. 

" Penafiel—Por cada 20 litrosde trigo serodio 

e da terra 14000 réis, e barbella 900 réis; milho 
grosso 520 réis e miudo 600 réis; centeio 640 réis, 
cevada 480 réis, feijão amarello 690 réia, branco 
630 réis, rajado 600 réis, e fradinho 400 réis; bata-. 
ta, cada kilo, 20 réis, por cada 25,98 litros de 
azeite 45600 réis. | 

Feijão vermelho, fava, vinho verde e maduro, 
pão concorreram ao mercado. 

Porto—Por cada litro de trigo serodio 49 réis, 
da terra 56 réis, barbella 41 réis, milho grosso 27 
réis, miudo 84 réis, centeio 90 réis, cevada 27 réis, 
feijão vermelho 35 réis, amarello 36 réis, branco 


réi 


ra 55 réis, milho grosso 28 réis, centeio 80 réis, fei- 
jão vermelho 34 réis, amarello 83 réis, branco 85 
réis, rajado 81 réis, fradinho 25 réis,azeite 165 réis, 
vinho verde 36 réis. 

Trigo serodio e barbella, milho miudo, covada, 


fava e vinho maduro, não concorreram ao mercado. 


Villa do Conde—Por cada antigo alqueire de 
trigo da terra 13000 réis, milho grosso 440 réio, 
miudo 550 réis, centeio 540 réis, cevada 500 réis, 
feijão vermelho 600 réis, amarello 580 réis, branco 
560 réis, rajado 500 réis e fradinho 440 réis, por 
cada antigo almude de azeite 58200 réis, vinho 
verde 15200 réis, maduro 58880 réis. Trigo sero- 


dio e barbella e fava não concorreram ao mercado. 


Dous infelizes. —João Dias da Eira, de 


Maria Ribas, menor de 9 annos, natural do Porto, 
apresentaram-se na 6.º esquadra de policia e de- 
elararam que não tinham familia que 0s soccorres- 
se. Em vista d'esta declaração, foram pelo com-= 
missariado geral remettidos para 0 asylo. 
“Qesorreneias policiaes. — Pela poli- 


Teia civil foram capturados os seguintes individuos: 


“Maria Josepha, Maria Rosa, Libania Candida 


6 Albina Joaquina, por insultos; João Antônio Vaz, 


e Rosa Francisca de Oliveira, por embriaguez; Pe- 


dro Branco Rei, José Lopes e João Freire, por in- 
Manoel Pinto e Antonio Faria, por. 


documentados; 
desordem. 

" Foi levantado um auto de noticia por infracção 
de posturas municipaes. 


Serviço militar do dia. —Ronda maior 


á guarnição um capitão de caçadores 9. De visi- 


ta ao 1.º districto um subalterno de caçadores 


9,e ao 2.º um de infanteria 10. A guarnição é| 


feita pelos tres corpos. 


Noticias do reimo.— Em diversos jor-| 


'naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 
averno=Do «Campeão das Provincias» de an- 
te-hontem: À 
«Subiu de preço o vinho. Na Bairrada vendeu- 
go muito n'estes ultimos dias, Só a casa do sor. Ãa- 
tonio Ferreira Meneres, do Porto,realisou alli a ac- 


quisição de cerca de 300 pipas do melhor genero. | 
| Os preços da compra foram 258000 réis o branco 61 
278000 o tinto. Desneecasario será dizer que o vi-) 


nho comprado é todo de embarque. Cresce por íBão 
o desejo de fazer novas plantações, e vão-se fazen- 
do muitas não só na Bairrada, mas tambem nã 
Beira e na Estremadura. | 

—Diminue a procura do gado, As feiras teem 
agora menos frequentadores, porque “as pastagens 
teem diminuido sensivelmente. O nordeste tem quei- 
mado tudo. Valem as palhas, e estas são poucas é 
caras. À conssquencia é a diminuição no preço da 
carns viva, 

—Consta-nos que fôra finalmente pronunciado 
no juizo de direito de Agueda o célebre padre Fran- 
eisco Domingos dos Santos, assassino do pobre mo- 
ço de Valle Maior. | 


| —Yerificou-so hontem em Estarreja uma au. 
diencia geral crime extraordinaria com intervenção. 


de jurados das tres comarcas de Aveiro, Ovar é Es: 
tarreja. O crime era de morte perpetrada volunta. 
riamente por José da Silva dos Anjos, na pessoa de 
Antonio ds Silva Rodrigues, o «Lavourk», da fro- 


guezia de Avanca. O réu negou o facto, poróm o, 


jury deu o crime por provado com algumas das cir- 


cumstancias aggravantes, em vista do quê o mere:| 


tissimo juiz condemnou o réu n degredo perpetuo 
com trabalhos para a Africa. Foi accusador o di- 
gnissimo delegado dn comarca, o sor. dr. Antonio 


de Castro Pereira Côrte Real, que fez a sua estreia | 


nã COMArca». 
vranNA—Da «Aurora do Lima» do mesmo dia: 


«Não passou inteiramente desapercebido n'eatn 
cidade o dia 1.º do corrente, glorioso anniversario 
da nossa independencia, graças á iniciativa de al- 
guns alumnos do lyceu, que d'esta fórma quiseram 
dar publico testemunho do seu louvavel patriotis- 


mo. Subiu ao ar grande numero de foguetes, uma, 


hylarmonica porcerreu á noute as ruas da cidade, 


lecimento de instrucção. ] 
- — Acha-se já concluida a planta e perfil do 
traçado do caminho de forro desde esta cidade até 


& Albeira, concelho de Barcellos, na distancia de 27 


kilometros. , 
— Informam-nos de que a companhia do novo 
theatro da Trindade, do Porto, Pranbata vir aqui 


dar algumas récitas, depois que tenha funccionado, 


em Braga e Guimarães.» | , 
Preciosidade historica,—O «Consli- 
tucional» de Buenos-Ayres dá uma noticia que 
chamará a attenção dos archeologos. E' a de se 
ter descoberto em um dos armazens da alfandega 
d'aquella capital uma das famosas arcas reaes, des- 
tinadas no tempo dos viso-reis para guardar os 
lhesouros do soberano. Este movel, notavel pelo 
seu tamanho, solidez e boa conservação, é de ce» 
dro negro do Paraguay, guarnecido e chapeado 


Ide ferro de Biscaya, e tem no centro, formando 


a principal fechadura, o escudo hespanhol aberto | tónss. | 
BAHIA—Na barca Maria & Amelia, Ferreira 


em bronze. 

Morte de uma celebridade artis- 
tica. —Os jornaes americanos dão noticia do fal- 
lecimento de uma celebridade artística dos Esta- 
dos-Unidos, mademoiselle Laura Keene. Esta 


actriz estreiou-se em Londres, no theatro de Ma-| 


dame Vestris, e foi tal o acolhimento que obteve, 
que immediatamente a escripturaram para à Ame- 
rica. Laura Keene teve um episodio terrivel na 


tro de Washington, na noute em que Wilkes- 
Booth, assassinou O presidente Lincolo. Quando 


|o assassino, depois de ter perpetrado o crime, se 
precipitou no palco, exclamando: «Sic semper ty-| 


rannis |» à actriz louca de terror agarrou-o pelos 
braços, porém não teve força para o reter. Mais 
tarde, quando todo o mundo perseguia Booth, 
Keene dirigiu-se ao camarote do presidente e pro- 
digalisou-lhe os cuidados mais assiduos, receben- 
do n'essa occasião o ultimo suspiro da victima. 
Assassinato de um missionario. 


—Refere um folha franceza que o rey. Hue, das 


missões estrangeiras, fôra assassinado em Tse- 
Tchouang, juntamente com o seu catechista indi- 
gena. O snr. Hue acabava de 
kiang-kien para alli fundar uma missão, Tendo, 
porém, sido suscitada contra elle uma sedição, 
morreu aos golpes da populaça. À sedição é altri. 
buida a suggestões do magistrado da localidade- 


Novo barco a vapor.—Lê-se 0 se-| 


'guinte na «Sentinela do Meio-diav: 

Nos estaleiros do Sena está-se concluindo 
“actualmente a construcção de um novo barco a va- 
por destinado a fazer grande concorrencia &s visg 
“forroas. Esto navio quo tem o fando chato e é guar- 


34 réis, rajado 83 réis, fradinho 31 réis, fava 80 FB. 
vinho verde e maduro 90 réis, batata, cada kilo, 30| 


B. 
Santo Thyrgo—Por cada litro de trigo da ter-| 


14 annos, natural do concelho dos Arcos, e José | 


chegar de Kien- 


necido de dous helices que serão postos em movi- 


mento por uma poderosa machina a vapor, desti- 


na-so à navegar no Rhone. Conatruido por um no- | 


vo systema apresentado pelo snr. Dupuy de Lo- 
me, O vapor tem 140 metros de cumprimento e está 
feito de modo a poder transportar 1:600 toneladas 
de mercadorias. 


Varias moticias.—Dos jornaes estrangei- 


ros extrahimos as seguintes noticias: 


O barão de Penedo, ministro do Brasil em Lon- 
dres, acompanhado do secretario da legação brasi- 
loira na Belgica, foi a Roma com uma commissão 
especial do seu governo, junto da Santa Sé. Tra- 
cta-so por esse modo de resolver o conflicto religioso 


| d'aquelle paiz. 


—Segundo o balancete definitivo da exposição 
de Vieons, as despezas que ella occasionou elevam- 
ge a 19.700:000 florins. U Reichrat havia votado a 
seu favor um credito de 15 700:000 florins, pelo que, 
o deficit se eleva a 4 milhões, que se pagarão como 
producto das entradas no local. 

—Ha grande excitação religiosa na Austria, 
onde principia a lucta entre o episcopado catholico 
'e as influencias contrarias a Roma. d 

—A saude do imperador Guilherme tem ulti- 
rt melhorado muito. 8. M. póde oceupar-se 

l 


jariamente dos negocios publicos, mas crê-se, 58-14 


gundo todas as probabilidades, que não lhe gerá 
possivel gnhir dos seus aposentos por estes quinze 
dias proximos. 


— Morreu em duello, em França o principe| 


Ghika, cuja familia reinou muito tempo na Moldo 


Valschia. O seu adversario era um membro da dy-| 


nastia princepesca dos Soutzo, que tem ainda hoje 
representantes na Grecia e nos principados danu- 
bianos. O duello foi á pistola e o principe Ghika 
recebeu uma bala no ventre, de que morreu poucas 
horas depois. A policia de Pariz tractava de pren- 
der o principe Soutzo, que desapparecera. 

—O snr. Despressoir fez ao governo francez & 
seguinte proposta, ácêrea do novo theatro da Ope- 
ra: obrigar-se a continuar a dar espectaculos da 
Opera, em Pariz, até á abertura do novo theatro; 
| acabar gratuitamente a nova Opera; administrar 

esse theatro durante 15 annos, conjunctamente com 


algum do Estado. Em compensação, o proponente 


pede a concessão de tres casinos similhantes ao de| 


Bade, em Aix, Biarrits, Trouville, ou em outra 
prais de banhos. |. 

—Esteve ha dias em Paris, onde visitou 08 
principaes edifícios, o rei do Hanover. Em seguida 
partiu para a Austria pela Suissa. 


ra slém d'isso a sua mais intima amiga. 

— O vapor «Murillo», acaba de ser vendido 
em basta publica, por conta dos proprietarios do 
«Nortbflect» e pela dos porte da carga que 
este ultimo levava quando foi mettido a pique por 
aquelle. O vapor foi vendido por 7.050. libras es- 
terlinas, aos snrs. Saleedo & C.*, armadores hespa- 
nhoes em Londres. 


Thentro de 8. João. — Repetiu-se hon- 
tem a «Linda de Chamounix», que correu muito 


| sendo por esse motivo applaudidos todos os pria- 
cipaes artistas. Como de vez em quando succede, 
tres ou quatro espectadores entretiveram-se DO 
final do 2.º acto a dar pateada, não sabemos por 
| que razão, à snr.º Chiome e á snr.” Mantilla, o que 


fez com que a maioria dos espectadores restantes | 


as applaudissem. No final da opera houve applau- 
sos à todos os artistas. A casa estava boa. 
Ee DE ESSE Tso 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
| recebidas em 4 de dezembro 
| Santo Thyrso—do sur. J. A. da Costa Mesquita. 
Villa Nova de Famalicio—do sor. Manoel José de 
Faria. 

Ta pr TR O a 
Noticiario religioso 
EPEEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 

Dezembro—31 dias 
Sabbado 6—Jejum. Vigilia da Imaculada 


| Conceição. S. Nicolau, bispo. Reza-se de 3. Nico: 


Isu. Rito duples maior; paramentos de côr branca. 
Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
| pella das Orphãs. | | E 
Principio da aurora ás 5 h. e 39 m. Nascimen- 
to do sol ás 7 h. e 18 m. Occaso ás 4 e 42 m. 


Commemoração historica—Fallecimento da pa-| 


dre Antonio Leite—Foi jesuita, lente de philosophia 
e theologia na universidade de Evora, e prégador 


| distincto. Escreveu a Historia de Nossa Senhora 


da Laps, que se imprimiu, e as seguintes obras que 


um tomo; outro de Nossa Senhora da Conceição; 
'outro da vida e morte de Diogo da Silveira; outro 
ds Fundação do Collegio da Companhia em Coim- 


bra; e 195 elogios, ou noticias historicas de mulhe-| 


res portuguasas illustres, Fallesen em Lisboa, ana 
fa n'este dia, anno de 1662, com 82 annos de 
dade e 66 de religioso. 


"PARTE COMMERCIAL | 
Alfandega do Forto | 


Hoandimento da alfandega do Porto nos 
diasl e 3 de dezembro........... 
Ldsm BO dia MAO MDA pias dass 


18:1354925 


68:4148260 


= 


Despachos deexportaçãe 
Dezembro 4 
RIO DE JANEIRO-No vapor Almeida  Gar- 


| rot, M. A, Crus, 4484 litros de vinho. 


IDEM—Na barca Victoria, L. P. de Miranda, 
9688 litros do vinho. | 

IDEM—Na barca Claudina, A. J. Teixeira de 
Lemos, 14492 litros de vinho; A. J. Ferreira, 27 di- 
tos de dito: J. 'T. Pinheiro, 277 ditos de dito; M. F. 
Lopes, 106 ditosde dito e 1 caixão com panno de 
linho; Gonçalves & Oliveira, 267 litros de vinho: e 
À 1 enixão com calçado; M. F. da Silva, 4 ditos com 


carne de porco; Manoel Iglesias, 16 saccos com ro- | 
lhas e 3 caixões com palitos; J. U. da Rocha e Bil- 


va, 450 ancofetas com azeitonas; F. A. dos Santos, 
2 barris com peixe; M. M. da Cunha, 40 cunhetes 
com vellas de cabo; C, L, Garcia, Lcaixão com pa- 
litos; G, G. Barboza, 14 ditos com salpicões o 60 
úticoretas com azeitonas; M. F. da Costa Guima- 
rÃes, 19 litros de vinho. 

IDEM-—Na barca Nova Vencedora, 8. G. Pe- 
réira, 15 fardos de folha de louro e 200 rodas de 
arcos de pau; C. A. Vicente, 20 ancoretas com azei- 


dos Santos & Filho, 1 caixão com calçado; J. L, 


| Fernandes, 3 ditos com machinas, 


PARA'—Na barca União, C. de Meirolies, 5495 
litros de vinho, | 
RIO GRANDE —No patácho Liberal, Ferreira 
& Cardoso, 8205 litros de vinho; Marcellino & C., 
59200 litros de sal. “| 
' LONDRES-—No vapor ing. Aurora, H. R 
Tenge & €.*, 2671 litros de vinhs; J. V. Couto Axe- 
| vado, 120 caixas com laranjas. e TE 
IDEM—No vapor ing. Rio Lima, Hooper Bro- 
thers, 18698 litros de vinho; H. Kendall, 360 cai 
zas com laranjas, 540 ditas com cebolas e 15 ditas 
dom ovos. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, J. H 
Ferreira & C.*, 30 caixas com ovos; C, Coverley & 


0,4, 27 ditas com ditae; Viuva Barboza & Filho,| 


A00 ditas com laranjas. € 

- BRISTOL — No vapor ing. Newport, Viuva 
Barboza & Filho, 250 caixas com laranjas; J. H. 
Ferreira & C,*, 330 volumes com cebolas. | 

" BREMERHAVEN-—Na escuna all. Gesine, W. 
Dahl & C.*, 1068 litros de vinho; J. H. Andresen, 
7 barricas com amendoae, 78 golpelhas com alfar- 
roba e 22 ditas com amendoas. 


- GOTHENBURGO — No lugre sue. Fredricka. 


Wilhelmina, D. M. Fenerheerd Junior & 0,, 584 
proa de vinho; Butler Nephew & C.*, 198 ditos de 
Ito. 
Termos de carga 
— Dezembro 4 
RIO DE JANEIRO —Barca Victoria. 


Gomoros despachados para consume 
Dezembro 4 
Arroz 25 saccas—Asgucar 5 caixas, 11 quarto- 


o empregado nomeado pelo governo, sem subsidio | 


— Morreu em França a condessa de Mercy,| 
antiga dama de honor da rainha Amelia, e que fô- 


mais regularmente do que na récita antecedente,| 


deixou manuscriptas: Commentarios sobre o Exodo, | 


50:2788335 | 


lag, 1 barrica e 152 saccos—Café 5 saccos e 1 bar- 
rica—Cerveja 1 barril— Farinha de pau 3 barricas 
—(Gomma 250 paneiros—Manteiga 20 barris—Quei- 
jo 8 caixas—Tabaco 2 fardos. 


Manifestos na alfandega de Lisboa 
Dezembro 3 


Dakar —Vapor Senegal, com fato e dinheiro. 

Liverpool—Vapor Douro, com manteiga, ferra- 
ragens, bacalhau, pás, vassouras, folha de Flandres, 
dita galvanisada, soda, bombas, polis, machinismo, 
barras de aço, lã, louça, arame, carne, cerveja, es- 
tanho, tornos, drogas, carvão de pedra, ferro em 
arcos e barra, fazendas de algodões, lãs, linhos, etc, 

Bordeus—Vapor Araucania, com barricas va- 
zias, pelles de vitella enveroizadas, queijos, papel, 
licores, sanguesugas, seda, cutelaria e tripa. 

De Setubal—Carvão de sobro e terra de dito. 


PARTE MARITIMA 


Em 7 do corrente, sabirá de Lisboa para 8. Vi- 
cente e 8. Thiago de Cabo Verde, a barca Villa da 
Ed para Benguella, o brigue Joven Ame- 

ia. 


Porto 4 de dezembro 

ENTRADAS 

LONDRES 5 dias—Vspor ing. Rio Lima, cap. 
Davis, fazendas a À. J. Shore & C.* 

PORTIMÃO 6 dias—Escuna Humildade, cap. 
Pereira, figos a Fonseca & Aranjo. 

ALBUFEIRA 7 dias—Hiate Aguia, mestro Ma- 
chado, ditos. 

LISBOA 4 dias—Hiate Victor Hugo, mestre 
Guerra, encommendas. 

FANIDAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Nova Esperança, 


| mestre Oliveira, encommendas. 


ldem 5 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 

Yento L. (fresco) e o mar bom. 

Preamar—l.* às 2 h. e 46 m. da manhã—2." ás à 
be 9 m, da tarde. | 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portes de Portugal 


gntRaDAs—Em 26 de novembro, em o Havre, O 
Bellalie, e o Ville-de-Brest, de Lisboa—em 24, em 
Portland Roads, o Harebell e o Dorotby, ambos de 
Blyth para Lisboa—em 22, em Jersey, o Royal 
Blues Jacket, do Porto—em 25, em Cardiff, o Forest 
King, Forest Prince, e. Mary Elizabeth, todos de 
Lisboa—em Liverpool, o vapor Calderon, de Lis- 
boa—em Dublin, o T. C. 8. de Pomarão—em 13, 
em Aalesund, o Oscar, de Lisboa para Christian- 
sund—em 28, em Brouwershaven, o Orborne, de 
Lisboa—em 24, em Antwerp, o Mary Ellen, de Vil- 


fla Nova—em 25, em Gravesend, o vapor Britannia, 
de Lisboa—em 24, em Exmoutb, o William & Ali- 


ce, do Porto—em.26, em Falmonth, o Hendrik & 
Laurena, da Villa Nova—em 25, em Newport, 0 va- 
por Newport, de Bristol para o Porto—em 24, em 
Dublin, o J. T. 8. de Pomarão—em 25, em Shields, 
o Agnes, de Lisboa—em 24, em Yarmoutb, o So- 
phis Jane, de Lisboa—em 24, em Helvoet, o Archi- 
pel, de Villa Nova—em 25, em Flushing, o Li. Haw- 
kins, de Villa Nova—em 24, em Antwerp, o Rive- 
ra, 60 H. Maria, de Lisboa—em Rouen, o Ann Pot- 
ts, de Lisboa—em 26, em Gravesend, o Allegro, de 
Villa Nova—em Liverpool, o vapor Italia, do Porto. 

“sauiDas—Em 25 de novembro, de Shields, o Ja- 
mes C. Stevenson, para Lisboa—em 24, de Newcas- 


“|tlo, o Celerity, para o Porto—em 25 (?), de Hull, o 


Rio Vouga, para o Porto—em 21, de Newport, o 
Kuapton Hall, para Lisboa—em 25, de Cardiff, o 
Isaac Pennock, para Lisbos—em 11, de New-York 
(a gahirem) Ossipee, para o Porto—em 14,0 Anna, 
para o Porto—em 11, de Quebec, o Carolina, para 
o Porto. 


HARWICH, 25 de novembro—Entrou o Trica- 
na de Aveiro, procedente de Safh. y 


Telegraphkia electrioen 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 4 de dezembro 
ENTRADAS 
E CALLAU E ESCALAS 51 dias— Vapor ing. Il- 
imani. dios, E dia aa Cada dê 
| CORDOVA E LIVERPOOL 7 dias— Vapor ing. 
La Place. Ko 
AÇORES 7 dias e 14 horas—Vapor Insulano, 
BAHIDAS 
"MADEIRA, PORTOS DO BRAZIL, RIO DA 
PRATA E PACIFICO—Vapor ing. Araucania. 
BAHIA-—Patacho Clé. 
RIO DE JANEIRO E RIO DA PRATA—Vapor 
fr. Pangim. 
ANTUERPIA—Vapor all. Rio. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Illimani. | 


Lisboa 4 de dezembro 
(Cerresp. part. do «Commercio do Porto») 

A novidade do dia e agradavel a todos, é o 
ter deixado de fazer parte da empreza do theatro 
de S. Carlos o snr. Manoel José Fo ha- 
via tido a infelicidade de indisper contra si toda a 
gente. Ficou portanto só o snr. Castro Pereira, 
cavalheiro geralmente estimado. Agora é possivel 
que à empreza satisfaça ao seu contracto ese não 
tão completamente como seria para desejar ao 
menos de modo que o publico se torne indulgen- 
te. No snr. Castro Pereira desculparão todos o que 
não era possivel desculpar ao snr.' Ferreira, por- 
que fóra este quem organisára a companhia. O 
nr. Castro Pereira havia: confiado d'elle todosos 
negocios da empreza.' Dib; 7 

O snr. Castro Pereira expediu já as mais po- 
sitivas ordens para a vinda de um tenor, uma 1.º 
dama e um barytono.” Não olha apreço. Oseu 
desejo é mestrar-se homem | de' bem. E não que- 
remos dizer com isto que q snr. Pereira o não se- 
ja, Cremos sim, mas o que é facto incontestavel 
é que não. fez cousa alguma para. ganhar sym- 
pathias. Não tem genio o snr. Ferreira para esta 
qualidade de negocios. Em todos aquelles em que 
ha relações immediatas com o publico é indispen- 
savel a maior urbanidade. No snr. Ferreira fal- 
tava absolutamente esta qualidade. Era simples- 
mente um emprezario e julgava-se uma authori- 
dade. O publico porém foi tão justo que sempre 
fez distincção entre os dous socios. | 

O snr. ministro da fazenda está hoje melhor. 
Parece ao seu medico que d'aqui a tres dias po- 
derá s. exc.* occupar-se de alguns negocios. 

Estão annunciadas as vendas do palacio Far- 
robo na rua do Alecrim e da magmifica quinta 
das Larangeiras. 

Entre os pretendentes ha um riquissimo fi- 
dalgo hespanhol, que quer fixar a sua residencia 
em Lisboa, e já não é o primeiro. A quinta das 
Larangeiras não é propriedade de rendimento. O 
seu costeio nunca desceu de 4 contos de réis por 


| anno ao sor. conde de Farrobo. E' uma quinta 


que só póde ser possuida por pessoa de grande 
fortuna. | | 
Os jornaes de hoje publicam o seguinte do- 
cumento, que temos por digno de ser muito lido: 
«Sor. redactor-—Tenho a pedir-lhe o nimio 
obsequio de inserir no seu jórnal o recibo que pe 
segue, por cópia: | 
«Recebi do snr. visconde de Sanches de Baena 
a quantia de dez contos seis centos vinte e quatro 
mil trezentos e oito réis, moeda fórte, importancia 
da subscripção levantada pelo dito senhor no Rio 
de Janeiro, como demonstrou pelo seu relatorio, que 
corre impresso e consta dos periodicos d'esta e d'a- 
quella côrte, cuja quantia, segundo = deliberação 
tomada pela mencionada commissão central 1.º da 
dezembro de 1640, vae ser convertida em inscri- 
pções de assentamento da divida interna consolida- 
da portugueza eaverbadas com a declaração de 
ser para applicar á construcção de um monumento, 
que tem de ser erigido à memoria dos restaurado- 
ves de 1640. 
Lisboa, 8 de dezembro de 1878.— O thesourei- 


| ro da commissão central 1.º de Dezembro de 1640, 
Francisco Lourenço da Fonseca. | 


Réis 10:624 4308. 
“ À publicação, pois," deste - doeumento muito 


agradecerá quem tem o desvanecimento de ser— 
Do V., ete.— Visconde de Sanches de Baena. 


O «Jornal do Commercio» de hoje publica a: 
seguinte boa nova: 

«O telegramma de Londres, mandado hontem 
d'alli ás 4 horas e 5 minutos, dava aos fundos 
portuguezes a cotação de 43.1), a 43 2/,.» 

Os fundos hespanhoes ficaram a 18 n'aquelle 
mercado. ; 

Como já não está muito longe o dia em que 
deve terminar o estado de escravidão na Africa 
(29 de abril de 1878) questão esta de maior im- 
portancia para as nossas possessões, O snr. Mar- 
quez de Sa da Bandeira vai publicar uma obra 
que acaba de escrever sobre 0 trabalho rural afri- 
cano e a administração colonial. 

A este respeito escreveu s. exc.* a seguinte 
carta ao «Diario de Noticias» : 

Snr. redactor do «Diario de Noticias».—Na 
sus folha de 27 do corrente mez diz-se que na im- 
prensa nacional se está imprimindo uma obra es- 
cripta por mim, sob o titulo de «O trabalho rural 
africano e a administração colonial.» 

Agradecendo as expressões obsequiosas que na 
mesma folha se acham a meu respeito, aproveita- 
rei a oecasião para informar a v., de que aquelle 
escripto tem por principal tim tornar evidente a 
necessidade de se determinar por lei que as condi- 
ções do trabalho de todos os indigenas das nossas 
colonias sejam igualadas ás condições do trabalho 
dos homens livres, e tambem de provar que se não 
carece do trabalho forçado para que elles possam 
prosperar. 

Se as nossas leis não completaram ainda & 
emancipação dos antigos escravos, € se estes foram 
collocados na classe de libertos com o proposito dº 
melhorar & condição da sua existencia, o que aliás 
está longe da se haver conseguido, foi isso devido 
ao estado da fazenda publica, que não permittia a 
despeza que ocessionaria & indemnisação aos Be- 
nhores dos escravos. 

Hoje 2s circumstancias são diversas d'aquellas 
em que estavamos quando el-rei o genhor D. Pedro 
V assignou o decreto de 20 de abril de 1858, mo 
qual determinou a abolição do estado de escravidão 
em toda a monarchia portugueza no prsso de vinte 
gnnos, contados da data do mesmo decreto. 

OQ numero dos individuos que foram escravos, 
o que foram registrados legalmente, pelos quaes ha- 
veria a dar indemnisações, tem diminuído muito 
desde a data do referido decreto, e as receitas pu- 
blicas das provincias ultramarinas teem crescido 
consideravelmente e acham-se por isso habilitadas a 
satisfazer, por meio de prestações annuaes, & des- 
peza das indemnisações promettidas no dito de- 
ereto. a 

E para se conseguir a completa emancipação 
dos libertos e extinguir uma instituição repugnante 
ao estado da nossa civilisação, conto apresentar n8 
camara dos pares, na proxima sessão legislativa, 
uma proposta de lei. É espero que ella obterá a ap- 
provação das côrtes e 0 apoio da imprensa. 

Valle de Pereira, 30 de novembro de 1878. De 


Sobre o mesmo assumpto, o sur. Alberto 
da Affonseca Abreu e Costa, publicou tambem e 


“tem distribuido em Lisboa—«Um voto sobre a or- 


ganisação de leis de trabalho na provincia de An- 
gola, oferecido á commissão da Associação Com- 
mercial de Loanda, encarregada do estudo d'esta 
materia». O snr. Abreu Costa mostra competen- 
cia no assumpto e o seu voto merece ser lido. Ha 
dias tambem ouvimos expender ao snr. Teixeira 
de Vasconcellos, algumas ideias sobre à questão 
do trabalho, principalmente em relação à « Tho- 
mé, que nos pareceram sensatas € de não difficil 
execução. 

Sabemos mais que o sor. Corvo não esquece à 
questão do trabalho na serie de medidas a bem das 
colonias, que tenciona apresentar ao parlamento. 
E' tempo na realidade de olhar com olhos desejo- 
sos de acertar, para as nossas colonias. Exige de 
certo de mais quem espera que tudo se faça pe- 
Ja iniciativa dos governos, todavia muitas cousas 
dependem de boas leis. A questão das carreiras 
regulares a vapor com todas as nossas possessões 
é tambem da maior importancia. A certeza e pon- 
tualidade na partida e chegada da correspondencia 
é hoje um dos principaes elementos do commer- 
cio. 

As duvidas sobre a demora que podem ter as 
cartas, desanimam os mais arrojados espiritos de 
especulação e dificultam muitas transacções. 

A respeito de cartas diz hoje: um jornal que 
o governo pensa em admiltir um peso mator à0 
actualmente taxado para os portes de 25 réis. 
Acertadamente andará o governo se fizer isso, 
mas não temos muita esperança que o faça. Ha 
muito que vemos com grande pesar, que não se 
olha com muita attenção entre nós para O serviço 

ostal. 
: A primeira cousa à fazer seria um edifício 
para 0 correio de Lisboa, com capacidade para 0 


- serviço, em ponto central para O commercio, e|P 


proximo do Tejo, pois que é hoje importanlissimo 
e rendosissimo o movimento do correio. chamado 
maritimo. O estrangeiro que chega a Lisboa e vê 
a casa do correio no alto de uma montanha é de 
mais à mais cem degraus acima do nivel do chão 
as salas onde se distribue, aparta e segura à cor- 


- respondencia, ha-de certamente suppor que 0 80- 


verno de Portugal vota ao desprezo um ramo de 
serviço a que em todos os paizes civilisados se dá 
toda a importancia. 

Ha pouco ardeu uma casa na baixa, cujo €s- 
paço junto á outra casa contigua dava para um 
excellente edifício de correio. O local não podia 
ser melhor. Era defronte da ponte dos vapores, 


“go caes de Sodré, € o edifício ficaria isolado como 


convém. Teria quatro portas. 

- Houve então quem lembrasse que era occasião 
de obter um terreno magnifico para o correio por 
pequeno preço, 0 que não houve, porém, foi quem 
acolhesse a lembrança, e todavia o rendimento do 
correio é hoje tal que proporciona fazer-se um 


- edifício sem pesado encargo para o thesouro, isto 


é, póde ser feito consignando-se uma parte do 
rendimento postal para juros e amortisação de um 
emprestimo para esse bm. Deus queira que ao 


actual gabinete não esqueça esta urgente necessi- 


dade da capital. 
A companhia do caminho de ferro americano 


de Lishoa, acaba de comprar por 18 contos de|' 


réis, 0 palacio de Santo Amaro, onde está 0 Asy- 
jo de D. Luiz I, fandado pelo fallecido capitalista 
o snr. Manoel Pinto da Fonseca. Este palacio era 
do sor. conde da Ponte e custou ao Asylo 12 con- 
tos. À acquisição feita pela companhia é excellen- 
te. E' alli que vae estabelecer as suas officinas, 
cocheiras e cavallariças. Para tudo tem espaço de 
sobejo, com a grande vantagem da quinta do pa- 
lacio intestar pelo sul com a praia da Junqueira, 
o que proporciona receber a companhia directa- 
mente do Tejo os fornecimentos de palha e grão, 
com a competente economia não só das despezas 
de transportes mas tambem dos direitos de bar- 
reira. 

Todos os generos fóra de portas são mais ba- 
ratos,0 imposto da alfandega municipal é devida só 
de portas a dentro. Observa-se n'esta companhia 
um grande tino administrativo. O asylo será mu- 
dado para um dos conventos de freiras de Lisboa, 
dos quaes ha um já desocupado e alguns muito 
proximos d'isso. 

A administração do asylo tambem fez um bom 
negocio no interesse d'equelle estabelecimento. O 


“edificio do asylo foi bem escolhido quando foi com- 


prado, ha 8 annos, mas hoje é tão consideravel O 
movimento de toda a qualidade de vehiculos para 
aquelle ponto, e tão grande a inferneira que já 
não era possiv:l conservar as aulas nem os dor- 
mitorios nos salões da frente do palacio. 

A companhia franceza que chegoma poucos 
dias para 0 Casino Lisbonense, € €x ellente. O 


Ed 


publico está satisfeito. 


O Circo de Price abre esta noute. A compa- 
nhia é boa. O snr. Price deve chegar a Lisboa 


dentro de poucos dias e traz mais alguns artistas ! 


de merecimento. 


Vai casar o snr. dr. Francisco Manoel de 


Mendonça, presidente da camara municipal de 
Lisboa, e ha poucos dias elevado à barão de Men- 


donça. A futura baroneza é a snr.* D. Emilia * 


! 


Josephina Malé, prima do sor. Mendonça, natu- 


“ral do Rio de Janeiro. Actualmente está na cida- 


de de Braga na companhia de uma tia. 

Ainda não chegou o paquete dos Açores. De- 
via ter chegado no dia 1.º Dizem os officiaes dos 
navios entrados n'estes dias, que lá fóra tem ha- 
vido mau tempo. | 

Cotaram-se her as inscripções grandesa 45,50 
e as pequenas a 45,60. 

Fundos hespanhoes: Titulos de 10:090 escudos 
14,70, ao cambio de 940. 

A alfandega rendeu hoje 14:4598262 réis. 
Desde o principio do mez tem rendido 57:8889604 
réis. X. 

er nm e ST E RO pe ce 

Passageiros. — O vapor inglez «Illima- 
ni», entrado hontem no Tejo, trouxe os seguin- 
tes do Rio de Janeiro: o te” 

Manoel Maria Dias, Antonio Calrete Dias, Jo- 
sé Paulo Garcia, José Josquim Soares, Antonio 
Gomes de Faria, Januario Simões, Manoel Domin- 
gues, Manoel Joaquim Ribeiro, Manoel Ferreira da 
Silva, José Francisco, José Maris Borges, José 
Maria de Alrea, José Joaquim Coelho, Francisco 
José, José dos Santos, Manoel José, Manoel Bodri- 
gues Cuelho, Antonio Vicente Ribeiro, Manoel Pin. 
to Lisboa, Antonio Correia dos Santos, Joaquim 
Pereira da Silva, Julio Machado, José Pinto, Fran- 
cisco Coelho da Silva, Manoel José da Silva, José 
de Moura, Francisco de Oliveira Ramos, Manoel 
Rodrigues Aleixo, Joaquim José da Costa, Francis- 
co Rosa de Jesus, Constantino Luiz de Moura, 
Francisco de Souza Pereira, José de Oliveira, Ber- 
nardino da Silya Orphão, Maria Couto Gonçalves 
Rocha, Caetano José de Oliveira Rocha, Manoel 
de Azevedo Fernandes, Agostinho Dias Lima, Joa- 
quim da Fonseca Rocha, Miguel D. Valente, Fran- 
cisco de Paula Gomes, José de Oliveira Mattos, 
Manoel de Faria e Manoel de Lemos. 

Da Montevideu: —Oito francezes e bespanhoes. 


re e TS TE 
ymopse do «Diario de Governo» 
m.' 275 de 3 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 
Aviso de terem sido considerados limpos de 
eholera-morbus os portos da Hollanda. 
—Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrucção publica em 8 e 27 de novembro ultimo. 
MINISTERIO DOS ECCLSSIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças & funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Despachos effectuados pela direcção geral das 
contribuições directas em outubro e novembro fin- 


5. 

—lLista dos fóros impostos em propriedades do 
concelho de Tavira que bão-de ser arrematados no 
dia 7 de janeiro no governo civil de Faro. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Portaria reconhecendo José Gomes como pro- 
prietario legal da descoberta da mina de manganez 
da Portella Grande, no concelho de Mertola. 

—Qutra reconhecendo Joaquim Domingues 
Leitão como descobridor legal da mina de ferro da 


herdade da Carrascsa, concelho de Moura. 


— Portaria-circular aos governadores civis 
dando esclarecimentos sobre a outra anterior que 
encarregava aquelles funccionarios de promove- 
rem & concorrencia de viticultores á exposição de 
vinhos que ha-de celebrar-se em Londres. 


Os 
Cartas retidas na administração 
central do correio de Porto 
4 de dezembro | 
(POR FALTA DE FRANQUIA) 
Dr. Affonso de Mello, Armamar— Impresso. 
(POR SE IGNORAR A DIRECÇÃO) 


Palmira de Faria, Telheiras—Carta com €s- 
tampilha de 25 réis. T 


e SC CS TE 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 15 denovembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Engrossa a questão religiosa. O governo aca- 
ba de ordenar que seja processado o bispo do Pará 
por ter formalmente recusado cumprir a decisão que 
deu provimento ao recurso á corôa “interposto por 
algumas Ordens Terceiras da cidade de Belem. A 
reunião do conselho de Estado, de que já lIbe dei 
noticia, sei agora que teve por especial objecto a 
resistencia do bispo, o sor. D. Antonio de Macedo 
Costa. 

Além d'isso, ha incidentes novos na questão. 
O governo imperial acaba de approvar o procedi- 
mento do presidente de Pernambuco que ordenou á 
respectiva thesouraria se não psgassem as congruas 
208 vigarios que não apresentassem attestudo de 
frequencia e cumprimento das obrigações do seu 
ministerio na propria matris. À causa desta or- 
dem, como deve lembrar-se, é terem os vigatios das 
arochiss interdictas recusado exercer n'ella as suas 
funoções obedecendo portanto ao biapo & não/á au- 
thoridade civil. A medida é justa é entra nos meios 
que o governo possue de combater as pretensões 
episcopses; todavia, não se póde deixar de lustimar 
os pobres vigários que estão collocados entre os 
dous poderes em lucta, esbendo-lhe sempre pade- 
cer alguma cousa, qualquer que seja O lado para 
que se inclinem. . do. 

O bispo, entretanto, cuja resolução e habilida- 
de são diguas de apreço, ainda da parte d'aquelles 
que, como eu, não vão com as Suns exaggoradas 
pretenções, O bispo, digo eu, aparou 0 golps do go- 
verno dirigindo ao vigario da freguesia de Santo 
Antonio a seguinte carta: 

«Palacio da Soledade, 6 de novembro de 1873. 

Tll,=o e rav.2* sor— Chegou ao nosso conheci- 
mento, que em cumprimento de ordens emanadas 
da presidencia d'esta provincia, exarada em officio 
de 25 de outubro proximo passado, & thesouraria de 
fazenda negou-se hoje a pagar & v- rev.” a con- 
grua que por direito sagrado lhe pertence. : 

«É! esta mais uma violencia que na digna 
pessoa de v. rev.”?, que tão nobremente tem sabido 
desempenhar & sua missão ardua, porém gloriosa; 
acaba de soffcer & carinhosa é augusta esposa do 
Filho do Eterno, a santa madre igreja catholica, 
apostolica romana, violencia contra a qual nós, 
bispo d'esta mesma igreja sacrosanta, posto que 
mui indigno, não podemos deixar de protestar so- 
lemnemente com todas as forças de nossa alma, em 
nome do direito postergado, em mome da religião 
santa de nossos paes, gravemente offendida. 
«Comquanto sejam muito para lastimar ag me- 
didas arbitrarias, violentas e vexatorias, a cujo em- 
prego tem o governo recorrido, no intuito de ven- 
cer à fidelidade dos verdadeiros ministros de Jesus 
Christo, todavia nenhum damno gerio absolutamen- 
te nos causaram ellas. 

«Antes, pelo contrario, vem dar maior brilho 
e maior realce a firmeza, 4 constancia, & fé inaba- 
lavel do sacerdote catholico, que tem por divisa: — 
Palius mori quam fcderi. São ellas as chammas 
que purificam o uso de nossa fé, as marteliadas que 
lapidam e aformoseam à pedra preciosa de nossa fi- 
delidade a mosso adoravel Salvador. 

«Conhecendo nós perfeitamente a que estado 
precario pretendem 08 manejos reduzir aos sacerdo- 
tes, dignos d'este nome, € fieis a sua missão divina, 
desde já pomos á disposição de v. rev“, é de seus 
dignos collegas, a congrua que ainda recebemos pe- 
dindo lhes instante e encarecidamente d'ella se uti- 
lisem sem o menor constrangimento. 

«E quando o governo nola tirar, como espera- 
mos, Deus, que é a caridade e vela de modo espe- 
cial gobre aquelles que o servem —in spiritu et ve- 
ritate—, não deixará de conceder-nos a graça de 
achar sempre no meio de toda a nossa pobreza al- 
guma cousa que repartir com os nossos irmãos di- 
leotissimos — qui persecutionem pattuntur pro- 
gustitiam. 

«Tanto mais que, se ao delegado do governo 
não faltou coragem para & recusar & v. rev.”* 0 que 
por justiça lhe compete, eisto por ter v. rev.=* per- 
manecido fiel aos seus sagrados juramentos, firme- 
mente em Deus confio, que no coração de nossas fieis 
e queridas ovelhas ainda haverá bastante caridade 
a generosidade para não consentirem que seus pas- 
tores e paes espirituaes soficam as privações e ag 
injurias da miseria. 

«Conservemo-nos sempre unidos por laços da 
mais ardente caridade e em espirito de oração dian- 
te do Altissimo, exorando-o fervorosamente se digna 
infundir no coração dos povos o amor de ordem, de 
paz e de submissão, e orthorgar áquelles que os go- 
vernam o espirito de intelligencia, de prudencia e 
de justiça. 


«Deus guarde a v. rev=i—Frei Vital, bispo. —' de Crespo e Puebla, na provincia de Logronho, ' 


Jll.=e e rov.mº gnr. conego vigario da freguezia de 
Santo Antonio.» 
Outro incidente se deu & proposito de uma en- | 


commendação. Além do bispo de Olinda e do do p 


Pará, esta sendo processado o capellão do cemite- 
rio publico do Recif. O promotor publico deu de- 
nuncia contra o padre Juvencio Verissimo dos An- 
jos, capellão do cemiterio publico, por ter-se este 
sacerdote recusado a encommendar um cadaver, nã 
presença da irmandade do Santissimo Sacramento 
de Santo Antonio, interdicta pelo diocesano e des- 
interdicta pelo dr. juiz de capellas. 

«Conforme a denuncia, acha-se o sacerdote, 
que obedeceu ao seu prelado, para lhe escapar da 
«ex-informata conscientia», incurso nos artigos 96 
e 154 do codigo criminal, com as circumstancias 
aggravantes do artigo 16, SS 4.º, 8.º e 10 do mes- 
mo codigo.» 

Lê-se no «Jornal do Recife» de 3: 

«Hontem, pelas oito horas da manhã, debrou o 

sino grande da matriz de Santo Antonio, annuncian- 
do aos fieis, não o passamento de um irmão, mas O 
abandono que da sua igreja matriz havia feito O 
respectivo vigario, o snr. conego Antonio Marques 
de Castilha, deixando de exercer n'ella, sem autho- 
risação do governo, os deveres inherentes ao seu 
cargo. 
«D'este abandono e á vista tambem da ordem 
já dada pela presidencia, resulta que não é elle 
mais reconhecido pelo governo como parocho em 
exercicio n'aqnella freguezia, pelo que todos os 
actos que praticar em tal caracter não terão valor 
civil e os effeitos da lei, pois não são sanccionados 
pela authoridade; ao menos é este o pensar de pea- 
soas habilitadas. Aviso, pois, aos que quizerem ca- 
zar, baptizar filhos, ete., ete.» 

—'Temos aqui noticia de que o barão do Pene- 
do já se scha em Roma onde foi tractar com O 
papa 9 respeito da questão religiosa do Brazil. A 
opinião dos correspondentes de Londres é Pariz, 
como a minha, é que a viagem será inutilissima; 
todavia, o governo deseja mostrar que esgotou to- 
dos os recursos e se mostrou moderado e fiel ao 
chefe da igreja, pars d'este modo justificar mais 
cabalmente as medidas que applicar mais tarde. 

— Nenhum outro acontecimento politico temos 
(politica é a questão religiosa), salvo um incidente 
que hontem surgiu. 

O governo nomeou ha dias os novos desembar- 
gadores, cujos nomes transcreverei mais abaixo. A 
«Reforma», em artigo de hontem, assiguado pelo 
snr. Cesario Alvim, publicou uma earta,-que decla- 
rou ser do ministro da justiça a um alto persona- 
gem da politica e da sociedade. A carta é esta: 

«Ilime g exc.=* gnr—Tenho o desprazer de 
communicar & v. exc.* que apesar de todos os meus 
esforços não foi possivel obter a nomeação do 
sor... para presidente da Relação de 5. Paulo, 
mas devo prevenir a v. exc.* de que elle fica na 
Relação da côrte.» | 

Quem era o alto personagem, destinatario da 
carta? Era a pergunta que todos fasiam hontem. 
A «Nação», folha ministerial, tractou hontem de 
tarde do assumpto, censurando a «Reforma» e & 
pessoas que lhe communicára a carta do ministro, 
sem todavia afirmar que elle a houvesse escripto. 
O ministro, porém, appareceu hoje no «Jornal do 
Commercio» com as seguintes linhas: 

" «Não tendo deixado cópia da carta a que & 
«Reforma» de hontem allude, rogo ao exem.* sor. 
visconde de Abaeté que a publique integralmente. 
—M. A. Duarte de Azevedo. 

«Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1873.» 

Sabe-se pois que a carta fôra dirigida ao vis- 
conde de Abaeté; mas seria elle quem 8 communi- 
cou á «Reforma»? Tal é a resposta que ella terá de 
dar âmanhã. O visconde de Abaeté, como deve sa- 
ber, é o presidente do senado, e um dos homens 
mais esclarecidos do paiz. (Conclue,) 


Movimento maritimo 


Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 27 de outubro, O va» 
por ing. Valparaizo, procedente de Lisbos, ete.— 
em 28, o brigue D Anns, da Babia—em 29, 0 hiate 
Pensamento, do Rio Grande do Sul-—em 31, a bar- 
ca S. Manoel 2.º, do Rio de Janeiro—em 1 de no- 
vembro, a barca Audacia, tambem do Rio de Ja- 
neiro—em 3, o brigue Ligeiro 3.º, de Lisboa—em 9, 
o vapor ing. Lulande e o lugre Julio, tambem de 
Lisboa—em 10, o vapor Julio Diniz, do Porto e o 
vapor ing. Magellan, de Lisboa, etc. —em 11,a bar- 
ea Oceania, do Rio Grande do Sul—em 12, o brigue 
Damião, tambem do Rio Grande do Sul—em 14, a 
barca Arminda, da mesmo porto. o 
— Sahiu do mesmo porto, em 10 de novembro, O 
vapor Julio Diniz, para os portos do Sul, 


Pará 
Em 7 de novembro estavam ancoradas n'este 
porto a galera Castro 2.º e a barca Adelaide, aquel- 
la a descarregar, procedente de Cabo Verde, e esta 
a carregar para o Porto. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio de Perto 
(TRLEÓRAMMAS DA AGRNÓIA HAVAS BULLIKA ARUTEA) 
LONDRES 3 A'S 5 H. 10 M. DA TARDE 


WASHINGTON 2—A mensagem de Grant é 
amigavel para com a Hespanha, mas condemna 
os excessos das authoridades cubanas. Diz que a 
questão «Virginius» entrou n'uma phase saplisfa- 
ctoria. Grant espera uma solução honrosa para os 
dous paizes. A mensagem insiste especialmente 
na necessidade de abolir a escravidão em Cuba. 

Noticias da Havana dizem que as authorida- 
des de Santiago consentem em restituir os pri- 
sioneiros do «Virginius». 

NOVA-YORK 3-—Telegrammas da Havana 
affirmam que diminue a agitação. Uma procla- 
mação do capitão-general Jovellar aconselha or- 

em. | 


BOLSA DE LONDRES 3—Consolidados ingle- 
zes 92 *),. Hespanhoes externos 18 lg. Portu- 
guez 42 */,. 


LISBOA 4 A'S 12 H. 20 M. DA NOUTE 


ROMA 3—0 ministro da justiça apresentou á 
camara um projecto de lei tornando obrigatoria a 
celebração do casamento civil antes do casamento 
religioso. 

ADRID &—Houve hontem uma reunião de 
almirantes. Reconheceram a impossibilidade de a 
esquadra leal forçar a entrada do porto de Carta- 
gena bombardear os fortes e prover-se de carvão 
no mar. 

A «Gazeta» confirma que as esquadras estran- 
geiras partiram de Escombreras,mas ignora se es- 


ta partida é definitiva ou se os vasos estrangeiros |] 


voltarão para aquelle porto. 

Continúa o bombardeamento com o mesmo 
vigor. A praça responde fracamente. 

Serrano regressou a Madrid. 


BOLSA DE PARIZ 3— 3 p. c. fr. 58,60. 
4 4la p. c. 83,50; 6 p. c. 92,50. Hespanhol ex- 
terno 18,00. 

BOLSA DE ANVERS 2—Portuguez 42 1/,. 
E pd DE AMSTERDAM 2 — Portuguez 

4 


MADRID 4 A'S 12H. 35 M. DAM. 


Telegrammas de Cartagena annunciam que 
continúa o bombardeamento. A esquadra do almi- 
rante Chicarro voltou hontem para defronte de 
Cartagena. Os navios estrangeiros sabiram de Es- 
combreras hontem a pedido do general em chefe. 
Houve hontem uma reunião de almirantes no mi- 
nisterio da marinha para examinar o precedimen- 
to do almirante Chicarro. Corre o boato de que 
opinam pela participação activa da esquadra nas 
operações. 

O conselho de ministros reunia-se hoje duas 
vezes para examinar a questão financeira, a das 
eleições parciaes e a do «Virginius». Corre o boa- 
to de que um telegravuma da Havana manifesta o 
receio de dificuldades para a restituição do «Vir- 
ginius». Sickles teve hoje uma conferencia com 0 


| ministro da guerra. Corre o boato de que Figue- 


ras seria nomeado representante de Hespanha em 
Washington, mas a sua acceitação é incerta. As 
tropas de Moriones começaram a cortar as pontes 


Julga-se que estão imminentes importantes opera- 


es. 
io Banco de Hollanda reduziu o desconto a; 


2. 
“VERSALHES 2 —A commissão que ha-de exa- 
minar o projecto de lei municipal compõe-se de 
nove membros favoraveis e de seis hostis. 
ROMA—O duque de Aoste foi nomeado ins- 
pector geral do exercito. O papa está levemente 
incommodado. À junta liquidadora continua a to- 
mar posse dos conventos sem incidentes. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Bibliotheca para homens 
ADOLPHE BELOT 


A MULHER DE FOGO, 1 VOLUME — 500 


VENDA na Livraria Progresso, rua do Al- 
mada 119 a 123. (5714) 


Pinheiro Chagas 


o GUERRILHEIROS DA MORTE, romance 
historico, 3.º edição, 1 volume — 500. 

A' venda na Livraria Progresso, rua 
do Almada, 119 a 123 — Porto. (5713) 


As Farpas 


UBLICOU-SE o volume 2.º do 3.º anno, cor 
respondente aos mezes de outubro a novem- 
bro. Vende-se em casa dos sors. Martins & Peres, 
rua de Santo Antonio, Moré, Chardron e Livraria 

Progresso. (5869) 


Mysterios de Londres 


TRADUZIDOS DO FRANCEZ DE 
PAULO FEVAL 
Tomo 1.º, preço. +. +. +. 


« 400 réis 


| VENDA na Livraria Internacional de E Char- - 


dron, Clerigos 98. (0875) 


PARA PIANO 


-CANTOS POPULARES 
24 FADOS 


1. SERIE 


Fado da Anadia 
» Rigoroso da Figueira da Foz 

Maggyolli 
Choradinho 
Lisbonense 
Taborda 
de Tancos 
de Coimbra 
Maritimo 
das salas 
Atroador 
Nacional 


21 SERIE 


N.º 


we. wu uiw 
VU VV “you 


» 13 >» de Vimioso 

» 14 » do General Boum 
» 15 >» de Carricho 

» 16 >» deLessa 

» 17 >» dos Cegos 

» 18 >» de Cascaes 

» 19 » do Pitada 

» 20 >» Carmona 

» 21 » de João e Helena 
» 22 » dos Cantadores 
» 23 >» Campestre 

» 24 » Corrido 


Vende-se no armazem de pianos de José de 
Mello Abreu, rua da Cancella Velha n.º 27. E 
(0601) 


ESPECIACULOS 


Sexta-feira 5 de dezembro 


Tm. BAQUE f.—Empreza de A, M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — Tem lugar 0 
beneficio de A. G. Rocha annunciado para o dia 26 
de novembro e que foi transferido em consequencia 
da doença da actriz E. Eduarda, com a opereta em 
3 actos «Joanna do Arco». —A's 7 e meia. 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuenso. — Benefício do 
actor Firmino. —A zarzuelia «Os maggyares».— A's 


8 horas e 1 quarto. 


Sabbado 6 de dezembro 


RB. T. DE 8. JOÃO. —Companhia lyrica. — 
Empreza de E. Vianna. —10.* récita do assignatura 
do 1.º mez.—A opera em 3 actos «Lucrecia Bor- 
gia». —A's7 e 3 quartos. | 

THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense.—As comedias «Um 
negociante de saias», «O alchimista», «Os tres Cle- 
mentes» e uma scena comica.— A's 8 horas. 


Domingo 7 de dezembro 


mn. 7, BE 9. JOÃO. —Companhia lyrica,— 
Empreza dé E. Vianna. —Récita extraordinaria. — 
A opera eti 3 actos «Lucrecia Borgia». — A's 7 
e 3 quartos: ; : 

Roga-sé 808 exe.» gnre. assignantes que qui- 
gerem ficar tom Os seus camarotes € lugares de 
plateia de prevenir o camaroteiro até sabbado ao 
meio dia. 

m. BAQUET.—Emprera de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — O drama em 
5 actos «Egãs Moniz». —A's 7 e 3 quartos. 


Hegunda-feira 8 de dezembro 

Tr. EB AQUET,—Empreza de A.M. de Sousa 
—Companhik dramatica portuense. —?() drama em 
5 aetos « Egas Moniz». —A's 7 e 3 quartos. 


“ANNUNCIOS 


AGRADECIMENTO 

S abaixo assignados, profundamente reconheci- 
0 dos à manifestação de confiança que receberam 
dos anrs, eleitores, que os reelegeram para O cargo 
de vereadores no futuro biennio, recorrem a este 
meio, n& impossibilidade de o fazerem de outro mo- 
do, para pô! sie em nome do snr. Augusto Pinto 
Moreira dá Costa, ausente, agradecerem a todos tão 
subida honi; á qual procurarão corresponder em- 
pregando, érmo até agora, o maximo zelo no cum- 
primanto des seus deveres. 
Porto, de dezembro de 1873. 

Francisco Pinto Bessa 

Antonio Caetano Rodrigues 

Antonio José do Nascimento Leão 

Aniomio Ribeiro/jMoreira 

Antonio Domingos de Oliveira Gama 

Antonio Ferreiro dos Santos 

Pedro Maria da Fonseca 

José Luiz Gomes de Sá 

Manoet Justino de Azevedo 

Joit Duarte de Oliveira. 


CASA 


UE tenha jardim ou quintal e a pouca distan- 
Q cia do largo da Trindade ou da Batalha, para 
habitar até maio uma familia pouco numerosa. 
Quem queira arrendal-a, ainda mesmo por mais 
tempo, dirija-se a E. G.;calçada do Corpo da Guar- 
da n.º 68, (5863) 


Theatro-circo 


e Rad propostas em carta fechada para 


(8867) 


o arrendamento do mesmo. As bases acham -se 
patentes ti mesmo theatro, onde iguelmente devem 
ger entregwes as propostas até ao dia 14 do corren- 
te, 4s 10 horas da manhã, em que se procederá á 


abertura das propostas apresentadas. 
Portó, 4 de dezembro de 1873. (5874) 


PAPEIS DE CREDITO 
OURO E PRATA 


OMPRAM-SE na rua da China n.º 4. Tambem. 
se descontam letras, caucionando-se 0 seu pa- 


gamento, (5716) . 


a commissão administrativa do hospital. militar 
permanente do Porto pretende contractar O 
fornecimento de pão, carne de vaccea, vitella e ge- 
neros de mercearia para as dietas dos doentes do 
mesmo hospital, pelo tempo que decorrer do 1.º de 
janeiro de 1874 até 31 de março; as pessoas a quem 
convier podem comparecer na secretaria d'este hos- 
pital no dia 14 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, onde se acharão patentes as condições. 
Porto, 4 de dezembro de 1873. 


O secretario, 
Francisco Augusto Moniz de Mattos, 


Cirurgião-mór de caçadores 9. 
(5872) 


CRER? (809 AS NR DAN ERA SE 75 Da 
medo fallecido D. Carolina Maria do Sacra- 
mento, seu marido Domingos Ferreira da Sil- 
va, roga 805 seus amigos o favor de assistirem hoje 
5 do corrente, às Ave-Marias, na igreja do Senhor 
do Bomfim. aos responsos de sepultura. 
Porto, 5 de dezembro de 1873. (5861) 
" Agradecimento 
pe Pinto da Silva sgradece a todas as pes- 
soas que lhe fizeram o distincto favor de ag- 
sistir 8os ofíicios, por alma de sus presada mu- 
lher, no dia 25 de novembro na igreja da Ordem 
Terceira da 88. Trindade, e mui particularmente 


aos snrg. mezarios e mais irmãos da mesma Ordem, 
pelo muito que o quizeram obsequiar. (5877) 


Agradecimento 


ER José Teixeira de Carvalho agrade- 
ce a todos os ill.=º* e exc.m** gnrs. que se di- 
gnaram assistir ao officio de sepultura por alma de 
seu muito presado filho Florindo Junior, que teve 
lugar no dia 25 do mez passado, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, assim co- 
mo igualmente a todas as pessoas que o visitaram. 
(5817) 


, Ds T+ “ 


Superior qualidade a preços rednzidos 
Olhos de erystal para imagens 


RUA DOS FOGUETEIROS N.º 36 
(8853) 


esse a a 
DL Mas hontem desde a loja de cambio do 

gor. L. Marques de Almeida, da rua das Flo- 
res, até à rua da Fabrica n.º 11, um pequeno em- 
brulho com a quantia de 95280 réis: quem o achou 
e o queira restituir póde fazel-o na referida loja de 
cambio do snr. Marques. 

Esta quantia era a pensão de uma infeliz viu- 
va, que não tem outro recurso, vendo-se por este 
facto sem meios para acudir á sua subsistencia du- 
rante o corrente mez. (0873) 


ATTENÇÃO! 


A rua do Bomjardim n.º 288 alu-|nbi 


ga-se uma sala com alcova para 
uma ou duas pessoas. Tracta-se da 
comida e de roupas por preço muito 
modico. (5806) 


quod ori o A a 
DE que comprei, e ficam em meu poder, 

nove decimos do bilhete da loteria grande de 
Hespanha n.º 16:128, com extraccão para 23 do 
corrente, pertencentes, em partes iguaes, 208 ill,mes 
snrs. Daniel da Silva Machado e Francisco Cor- 
reia da Silva Iguassú, do Rio de Janeiro. 

Porto, 4 de dezembro de 1873. 


Eduardo da Silva Machado. 
(5865) 


Confeitos Meynet, de extracto de 
figado de bacalhau 


Approvados pela academia de medicina de Pariz 


DD verso MEVAç ADA caixa de 100 
pRAG a AA T confeitos, que 


5 | custa 3 francos, cor- 
ACTA SUIS” responde, no efreito, 


a 4 litros ae vleo de figado de bacalhau. 

«Desde mais de seis annos que os emprégo 
com muito grande resultado— O medico Kalenic- 
zenko, Parix 1869.» 

Deposito em Pariz, rua d'Amaterdam 41; no 
Porto na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 
96. (5857) 


E, 

Venda de propriedades 
ENDE-SE uma de um andar e duas pequenas 
terreas com um pequeno retiro e poço com os 
n.ºº 171, 173, 175e 179, na rua do Heroismo. Po- 
dem-ge ver todos os dias das 10 horas ao meio dia 
e das 8 ás 5 horas da tarde. Quem as pretender fal- 

le na mesma rua n.º 110. (5862) 


CARVÃO GRAUDO 1. QUALIDADE 
DE NEW-CASTLE 


PARA MACHINAS E FOGÕES DE SALA 
VENUE-SE A BORDO 
Tracta-se na rua de S. João Novo o 


71) 


Rcc Rodrigues Pinto vende ao maior pre- 
ço que se lhe offerecer o seu estabelecimento 
de lavoura situado em Poiares, concelho do Pezo 
da Regoa, e compõe-se do seguinte: propriedade da 
Commenda, tapada sobre ei, cerrada por mais de 
200 oliveiras com muitas e escolhidas arvores de 
frueto. Deu n'este anno de 1873 75 a 78 pipas de 
vinbo. O posto d'esta vinha tem um terço ou mais 
de malvazia. E' toda vinha nova, pois que em 1843 
não bavia em toda a propriedade uma unica cepa. 
Tem pelo meio da propriedade um valla de campo 
que leva de semeadura de trigo 18 a 20 alqueires 
e na falha do ultimo anno produziu 18 sementes. A 
maior parte ou toda a terra que está á vinha é mui- 
to apta para produzir excellente trigo. De vinho já 
produziu 90 pipas, e deve augmentar consideravel- 
mente muito logo que estejam encepados os bacel- 
los novos. AE DO à a 

Além do mencionado produziu aproximada- 
mente 500 razas de batatas, favas, ervanços e hor- 
taliças, para a rega das quaes tem dous poços. 
Tem um grande e bem construido armazens, 6 to- 
neis de 6 a 24 pipas, casa rustica com dlogeros no- 
vos que fazem 55 a 60 pipas, casa nova de arru- 
mações, casa de torre de dous andares, mas o pri- 
meiro sobrado sómente travejado, e serve esta casa 
para recolher palha e lenhas,e loja para gados. Tem 
uma boa azenha nova e que regula deixar uns an- 
nos por outros uma pipa de azeite, sujeito ás des- 
pezas. A distancia de um kilometro uma matta po- 
voada de pinheiros novos e velhos,que produz lenha 
em abundancia para o gasto de uma casa, bem co- 
mo matto para estrumes. 

A distancia de um tiro de bala uma bos casa 
de moradia com vinhs e hortas pegadas, e capella: 
Mais uma leira de monte eum campo, cujo valor 
andará por 2008000 réis. A quem convier dirija- 
se ao annunciante, residente na casa oferecida. 

(5852) 


LOUÇAS INGLEZASE CRISTÃES 
ANTONIO RIBEIRO GONÇALVES BASTO 


A4, Rua da Assumpção, 45 
INECEDAU ultimamente serviços completos para 
jantar, cbá, almoço e lavatorio, gostos varia- 
dos, louças avulsas, crystaes, taboleiros, louça ama- 
rella inglesa, brinquedos para creança, etc., etc. 
Os preços são razoaveis. (5856) 


Parelha 


ee uma boa parelha de cavallos casta- 
nhos; para ver e traetar na cocheira das Aguas 
Ferreas. (5876) 


RAPAZ 


pc de um na drogaria da rua do Al- 
mada n.º 201. (5510) 


Aula de commercio e francez 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 29 
(5637) 


ROU p À BRA NC 1 Na rua de Cedofeita n.º 
: 646 faz-se toda a espe- 
cie de roupa branca, tanto para homem como para 
senhora, por preços muito diminutos, garantindo- 
se brevidade e perfeição, e bem assim ge fazem 


bainhas 4 machina a 10 réis o metro. (5744) 


:, 


A 
F 
"a 
e 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Rua das Flores n.º 139 


a DIRECÇÃO previne os snrs. accionistas de 
que a 2.º prestação de 20 por cento sobre o 
valor nominal das respectivas acções, deverá eor 
effectuada na thesouraria do banco, desde o dia 2 
até ao dia 12 do proximo mez de janeiro. 

Porto, 3 de dezembro de 1873. 


Os directores, 


Joaquim de Bessa Pinto. 
João Ribeiro de Mesquita Junior. 
(6841) 


Companhia Tranquilidade 
Portuense 


Nº proximo sabbado 6 de dezembro, ao meio 
dia, no escriptorio da companhia, rus de D. 
Pedro n.º 18, 1.º ander, teem do ge arrematar 21 
acções, por fallecimento dos snrs. Manoel José Pe- 
reira da Motta, João Moreira da Rocha Brito e José 
Pinto da Silva Guimarães. 

Porto, 29 de novembro de 1873. 


Os directores, 


M. M. da Costa Leite. 
M. Justino de Azevedo. 
4. Esteves da Silva. 


THETIS 


Companhia EC a de Navegação 
à vapor 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ÃO convidados os snrs. accionistas a entrar com 
a primeira prestação de 15 por cento da impor- 
tancia da sua subscripção até ao dia 10 do proximo 
mez de dezembro, na caixa filial do Banco Com- 
mercial de Braga. 
Porto, 27 de novembro de 1873. 


O gerente, 
H. Guichard. 
(5732) 


Companhia Fiação Portuense 


Sociedade anonyma— responsabilidade limitada 


A direcção previne os enrs. accionistas que & 
contar do dia 5 até 20 de dezembro proximo 
receberá no escriptorio da companhia, campo 24 da 
Agosto, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, a primeira prestação e retificação de 10 p. e. 
das acções da ultima emissão. 

Igualmente previne os mesmos snrs. accionia- 
tas que fará venda em leilão no dito escriptorio, 
ás 12 horas da manhã do dia 5 do dito mes, de 
25 1/, acções da mencionada emissão, tudo de con- 
formidade com a resolução tomada em assembleia 
geral e com o que dispoem os estatutos da compa- 


a 
Porto, 29 de novembro de 1878. (5770) 


Banco de Guimarães 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


A gerencia convida os snrs. accionistas & entra- 
rem na caixa do mesmo banco com & terceira 
prestação de 20 por cento das suas acções desde o 
dia 15 até ao dia 31 do proximo mez de dezembro, 
podendo o pagamento ser feito ou na casa do ban- 
co em Guimarães, ou na sua sgencia no Porto, rua 
do Almada n.º 89. 
Guimarães, 12 de novembro de 1873. 


Os gerentes, 


Francisco Ribeiro Martins da Costa. 
João de Castro Sampaio. (5538) 


Companhia Edificadora de 
Mathosinhos e Leça 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
nO convidados os gprs. uccionistas d'esta com- 
panbia pera reunirem em aesembleia geral no 
dia 7 do corrente, pelas 11 horas da menhã, na rua 
da Ponte n.º 6, em Leça da Palmeira, a fim de re- 
solverem sobie proposta que lhes será apresentada 
pelo gerente da companhia ácerca da acqueição de 
terrenos e edificações a construir. 
Villa de Mathosinhos, 2 de dezembro de 1873. 


O presidente da assembleia geral, 
4. Teixeira de Mello 


(5758) 


(5815) 
Fallencia de Manoel Joaquim 
Pinheiro 


S dividas activas d'esta massa fallida, na im= 
portancia de 8:1898335 réis, tem de ser arre- 
matadas pelas 11 horas do dia 9 de dezembro cor- 
rente, no Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento da administração da masea. 
Porto, 2 de dezembro de 1873. 


AVISO 


A ed çÁS extraviado um cheque n.º 7:056 
ii sobre o Banco do Minho de 2503000 réis, pre- 
vino o publico de que este cheque-se ácha annullado 
de accordo com 6 mesmo banco, 

Braga, 1 de dezembro de 1873. 


Henrique Ferreira de Andrade. 
(5840) 


— O DR. CARLOS EOTE 


IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, reco- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. (57) 


D. FRANCISCO ROMERO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
Especialista em prothesis dentaria 


SOCIO DO DR. CARLOS KOTH 


ECEBE consultas das 11 horas da manhã ás 
4 da tarde. Rua de D. Pedro n.º 17. (5807) 


“ALVIÇARAS 


Dº, largo do Coronel Pacheco até á rua da Res- 
tauração n.º 222 perdeu-se hontem á mnoute 
ums pelatina; no mesmo numero acima dão-se os 
signaes e gratifição. (5843) 


KUNMEL CRYSTALISADO 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 
« Digdiros juros, 


nheiro sobre roupa, ouro, prata e papeis d 
credito; juros baratos. di - 5280). 


EST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
ao! including carting & delivering 


(5832) 


into the cellar. 
A. J. Shore & €.º 
23, rua dos Inglezes. 
Para familias 
UE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 
dade se offerece bom commodo e traetamen- 


to no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 
32 ; (4687) 


LEILÃO DE ESPOLIO 


DO FALLECIDO 
Snr. Pedro Guedes do Nascimento 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
- da viuva de Jorge Shaw 
Domingo 7 do corrente, ás 40 horas da 
manhã 
NA RUA DO PINHAL N.º 36 
Em Villa Nova de Gaya 
ONSTA de diversas cadeiras, sophás, mezas, 
redomas com imagens de jaspe, e outras ditas 
de madeira, quadros, commodas, escrevaninha, ca- 
mas de cabeceira, mezas para jantar, guarda-louça, 
cobertores de damasco e cobertas de algodão, relo- 
gio de escada, louças, vidros, e muitos mais obje- 
ctos que estarão patentes no acto do leilão. 
5813) 


(5022) 
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Companhia de Roboques Marítimos 
é Fluviaes 


OR ordem do exc.=* presidente, são convidados 

os snrs. accionistas da referida companhia a 
reunirem-se no edifício da Associação Commercial 
no dia 6 do corrente, pelas 12 horas da manhã. O 
fim d'esta rounião é a continuação dos trabalhos 
encetados e seguidos nas sessões de 29 de movem- 
bro e 3 do corrente, 


A. R. DE SOUZA | E SILVA 
O GRANDE DILCIONARIO PORTUGUEZ 


THESOURODA LINGUA PORTIUGUEZA 
ANALYSE SUCCINTA 


BIBLIGTEEGA UNA 


PROPRIEDADE DE LUCAS & FILHO 


EDUCAÇÃO POPULAR 


Encyclopedia instructiva o amena collaborada pelos principaes homens de Jettras 


- O vapor les — 
nes cam DOURO PE anti 
Roberts, sabirá domin- 
go 7 de dezembro, às 
2 horas da tarde. 


“Liverpool 


C.º, rua da Reboleira n,º 55. (D858) 


RESP ST Pesado a ERROS, INCOHERENCIAS, OMISSÕES E OUTRAS FALTAS QUE DETURPAM ESTA Ra AD in agi 2 va D is % Camo af 
Anionio José PRP NE ; A PUBLICAÇÃO Ne PINHEIRO CH AG AS Rá. | ns » MAGNET —, capitão 


Cemiterio municipal no 
Prado do Bepouso 


CHANDO-SE no deposito geral d'este cemite- 
A rio alguns cadaveres sem que os, respectivos 
emolumentos municipaes tenham eido pagos rega- 
larmente, são por este meio avisadas as pessogs 
encarregadas pera que mandem satisfuzel-os até ao 
dia 31 do corrente mez de dezembro, pois que no 
caso contrario, findo este praso, serão os cadavercs 
sepultudos onde se julgar conveniente. (5811) 


THOMAZ ESTRELLA 


12—RUA DOS CLERIGOS—14 


O Grande Biccionario Portuguez, que está sendo editado pelos proprietarios da livraria 


Internacional, foi aonunciado com tucs eucerecimentos que parecia que elle vinha satisfazer real- 
mente ums verdadeira e instante necessidade: a felta de um bom diccionario da lingua portuguesa. 

A publicação da primeira caderneta veio dosenganar os mais credulos, À obra que se annunciava, 
como de fr. Domingos Vieira não era d'elle; mas esta era a menor das desilusões que aguardava 08 
que acreditaram nas pomposas promessas doa editores. O Grande Diccionario, pelos erros, 
omissões, incoherencius e defeitos de todo o genero que apresentava, não se avuntujuva, senão na diffu- 
são, na prolixidade, senão no intuito msnifesto de tornar a obra volumosa, sos outros diccionarios pu- 
blicados. 

Sabe o maior numero e todos imaginam que tempo, que cuidados, precisam de ser empregados pa: 
ra a confecção de um bom diccionario. Alguns teem consumido a seus authores quasi a vida inteira, 
Er. Domingos Vieira, segundo o testemuuho do snr. Camillo Castello-Branco, dicpendeu no manuscri- 
pto original do que alli se publiva com o ou nome 2melhor parte dos annos que viveu. Pois bem; à 
obra que está sendo publicada, quo não é o diccionario de fr. Domingos Vieira, mas a obra dos: seus 
cefundidores—um diccionario que tem d'squelle só o nome—é escripto sobre o joelho, de hoje para ama, 
nhã, como um artigo de jornal, por diferentes collaboradores, sem ordem, sem methodo, cem reflexão, 


PUBLICAÇÃO BARATISSIMA 


Cada volume de 128 paginas — 160 réis 


DISTRIBUE-SE UM VOLUME CADA MEZ 


A EMPREZA DÁ BRINDES EM TODAS AS SERIES 


O A todas as pessoas que desejarem sesigasr o façam até ao dia 15 do corrente mez, 
porque n'cesa data se fecha impreterivelmente o praso para a recepção das assignaturas com 
direito a receberem o brinde da 1.º serie. Os snra, assignantes do Porto receberão, além dos brindes 
oferecidos pela cmpreza, o magnifico ALMANACH DO MUNDO ELEGANTE, collaborado por 
grande numero dos nossos principnes escriptorêa e publicado pelos proprietarios da Livraria Pro- 
gresso, que gostieamente o oferecem, sendo a sua distribuição feita com o 1.º volume. pre pe 

Para mais esclarecimentos dão-se gratuitamente os prospectos para esta importanta publicação 
em casa dos correspondentes os surs, Peixoto & Pinto Junior, rua do Almada, 119 a 123, Porto, onde 


George Hunter, espe- 
ra-se em poucos dias 
para sahir sem demo- 
Têa. É , 


Londres 
er O vspor inglez — 
RANGER —, cupitão 
W. Viveash, a sahir 
com toda » brevidade. 
Negra $5 O Recebe carga e 
, Ros passageiros. 

Agentes, Bem. E. Feueriscerad sanisr 


ZA 
ade O 


: À sem tempo de remediar omissões, corrigir erros, emendar inexactidões, desfazer incoherencias, supprin- | se recebem desde já aesignaturas. (5806) | df pi E Alex, Miller «& €,º, rua ata 
RECEBEU grande sortimento de objectos de ma- | qo com a extensão demasiada de certos artigos & pobreza de outros. RRGU 1 fenda (9799) 
lha de lã, entre outros os seguintes: mantas, Os proprios authores de tal obra, convencidos du deficiencia d'ella e portanto da sua inutilidade, 0) (5 Ea fi) IN ip. = Di) E) ; fes ] G ADOR DO S ANGUE | B E z 7 

polkas para creanças, meias para homem, senhora | ,ão og primeiros a Besentir ao juizo desfavoravel que ella suscita, promettendo n'um supplemento que E a | | XISTO 
pra ca ep pa annunciam emendar og erros da primeira mão e fazer obra mais perfeita. LEGITIMA qetTN adm 5 q: ERRA LEGITIMA | Epa O vapor inglez — 

é ' ' Ae Acredital-0a-bemos ? . DAE as e PEA AR IATE Ni rias NE V-PORT — cab rá 
as, meius do algodão branco para senhora e ho- Não era melhor, empregando menos precipitação, darem-nos obra de servir? N ALS AP ARRILH À o e à N AER APARRILEA | q aabbada Sia corrente 
merm, 6 coturninhos para meninos, rolos, regalos .e Para trabalhos imperfeitos bastavam os que havia. Nem era preciso o que está sendo pnbliesdo, Peão S RO a | LAR Para carga tracta- 
platinas de pelle, cuins da ultima moda, rendas de | nom é prova de boa fé quererem sous authores encampsl-o so publico como o mais perfeito, deprimindo De Bristol UR afro Uh e DES De Bristol E so eom. Henrique 
guarnição do vestidos em cores modernas; 6 bom | cao o que antes d'elles se tem feito. | 9 0 BORA 7 1 Kendall, 42, rua 
gal SAR do Bu OR ESA e Eieda dO A obra que vamos publicar tem por fim apontar alguns dos erros e dota que deturpam o Gran- DOS a: Na RR TAS DOS td (5579) 

rd Mp 2 de Diccionario, São como que uns apontamentos que offerecemos nos editores para serem apro- EM a NR lada | 

réis, 15000, 13200, 13600, 13800, 28400, 28600 €| veitados, se isso merecerem, no ostonadio nlaoaniae com que no fim do Grande Diccionario SNES. LANMAN & KEMP PA ei Ra 7 pa e SNRS. -LANMAN & KEMP Gothenburgo 
88000; coleirinhos e punhos para homem e muitos | q emprezn tenciona ampliar e corrigir esta obra. - NEW YORK | | 8 f NEW YORK 


mais objectos que tudo vende por preços commordos. 
( 


OUT) 
Minas, pedreiras, Norestas, indus- 
triasagricolas 


“BR 8 pessoas que quizerem dar mais impulso aos 
productos de minas, já em exploração ou pos- 
jBuindo nas suas propriedades minas, pedreiras, flo- 


» restas ou torrenos que possam ger explorados po- 


Não mira a outro fim senão ao de ser util aos editores e aos que possuem este chamado monumen- 
to da lingua portugueza—crenios que alludindo ao volume que vai tendo a obra. l 

Agsigua-se no Porto, em caga dos editorey Mattos Crrvalho & Vieira Paiva, rus do Bomjardim n.º 
67, e Eduardo da Costa Santos, rua do Captivo n.º 56, e nas principaes livrarige do reino. 


Preço do primeiro fassicule, por assignatura, 00 réis — Avulso o 


“ERARD, PLEYEL 


A um remedio eficaz e infallivel contra o rhemmatismo, enfermidades syphiliticas, 
herpes e culras affecções ciitaneas, nervosas, de figado, febres ímter- 
miíittentes, prilidez e o uso excessivo de merenrio. € 
As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a 
menor, particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial à gaude, usada na 
medicina. E' perfeitamente simples e póde ser iapplicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás mais tenras creanças. 
Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em casa de 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano À. de Andrade. (108) 


O Ivgre susco—FREDRIKA WI- 

NEW LHELMINA-, espitão Magnus Py- 

a está à carga e sahirá com brevi« 
ade. 


Os consignatarios Carlos Coverlcy &€C.* 
rua-da Reboleira, 55, 1.º andar. (5860) 


AVISO : 
Montevideu é Buenos-Ayres, focan- 


; Vo a rs , . “a 4 w É , » A eu - = A 
dem, querendo, dirigir-se por carta franqueada go RR = mento 7 E" f Juiz | do TI, Rio TO Janeiro 
+ Thieffine, «poste restante», Lisboa, com m DV tm pagto Pere va e : Er á vao NE Ç AN RC 3 pá R f us º o | 
PR qa ei ga " ay (6855) + e PR Pé. ER > uai f NU IO ua Ã HM é  Bahirá impreterivelmento no dia 


 Professorhabilitado | 


A” liçõos particulares de instrucção primaria, 
 portuguez e francez. Procura-se na rua dos 
Pellames n.º 100, A (5851) 


WI dia 23 de dezembro do corrente anno, pelas 
- 10 horas da manhã, no tribunal dapraça dos 
. leilões e arrematações sito no extincto convento de 
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| (RARREIRAS com a possivel. regularidade dos se 


COMPANHIA ALLIANÇA MARITIMA PORTUENSE 
Mociadade anonyma — responsabilidade limitada 
| Capital mominal « . « «  1.599:00059009 réis 
“A“emissão . . . cu“ 289:6094009 » 
iv gu ntes navios, entre os portos de Portugal e os do 


SE 
| BUENA S 14do corrente a barca— AMELIA & 
Bee HENRIQUE, por ter a maior parte 
seia do seu carregamento prompto; e para 
o resto da carga para os dous primeiros portos .e 
passageiros para o Rio de Janeiro, para os quaes 
tem excellentes camaras -para'0s de prôa, tracta-se 
com o caixa José Julio-daCosta ou com-Azevedos 
(DB68) 


& Rios, rua dos Fogueteiros n.º.80.. 


de Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de pro- ' | Brazil, para conducção de carga e passageros: | Rio de Janeiro 
ceder á arrematação de uma morada de casas no-|. | | Galera— AMERICA Galera—VASCO DA GAMA | Barca-JOVEN ADELAIDE PR A — Al | 

“res de um andar, aguas-fartadas, quintal, poço, e] » EUROPA » LISBOA » ADMIRAVEL BARCA: , ALEGRIA a 

arvores de fructo, arbustos e flores; cocheira e uma, » — ADAMASTOR » “INDIA » — JOSEPBINA ER anorf Raça a: a Ae es 

“caga terrea contigua à mesma, e meis pertenças, » CASTRO 2.º Burea—MARIA CAROLINA » VICTORIA » Sit MOS tia rá cobre, sabirá 

sito tudo na rua de Cedofeita com os n.º! 412 à 424, » SAUDADE “>  “CLAUDINA Patecho— SANTA MARIA DE com toda a brevidade |por ter 'psrte 

'que'parte do nascente com João Ribeiro Braga, | » FORTUNA | >» HUMILDADE  BELEM do seu carregamento proxpto; e para 


poente com a rua publica, norte com Mandel Fer- 
nandes da Costa Guimarães, e sul com herdeiros de 
Francisco José Fernandes da Costa, avaliada, ca- 
ptiva de encargos, em 7:0008000; isto por virtude 
“do precatorio extrahido da execução que os herdei- 
ros de Domingos Jogé Martihs Ribeiro movem con- 
tra os herdeiros do doutor Pedro Antonio Soares 
Velloso o mulher, d'esta cidade, pelo juizo de direi- 
to da 3.» vara, escrivão Coutinho, e da praça é es- 
crivão Montenegro. | 
de O solicitador, x 
ântonio José Pereira Osorio. 
(5854) 
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Sabidas fixas (salvo casos de força maior) em dias anmuncisdos com » devida antacedencia, 
“Permitte-so o pagamento das passagens o dos fretes mos portos da partida, ou nos do destino. 
Preços os mais equitativos. | = 

Acccitam-se commissões ou consignações. 


o 


Agentes no Brazil os consignatarios dos navios da companhia, conforme os annuncios que nos 


diferentes portos forem publicados pelos mesmos 'eonsigaatsrios, 
Escriptorio no Porto, séde da companhia, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
ST X Os directores, 
Manoel Antonio Moreira da Silva. 
Florindo José Teixeira de Carvalho. 


voão Antonio da Fonseca Vasconcellos. 
(5810) 


“Joresto da carga e passageiros, para ce quaes' tam 


oxeellcutes cormodos.com beliches na 12 6 2.º .ca- 
mera para todos, garantindo-se o bom tractamento, 
tracta-se com Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. (49257 


Rio de Janeiro 
medem  Abarca—NOVA VENCEDORA —vai 
Prim eabir com brevidade. Recebe carga e 
ru) pacsageiros a pager n'este ou n'aquel- 
rita lo porto, oferecendo para os mesmos 
optimo tratamento e excellentes commódos. Tracta- 
ge com: Soares Irmãos, largo do Correion.º 117 (de- 


o AO TO SIT ARARUMO TSE” o nn a PEN EP E SEP E OP SS. ei? 5 fronte ds fonte dos Ferros Velhos). (5746) + 4 
Editos do 90 dias | R ? A. Rig) O | OT SER ISEÃE SAS OE SOU ERCIA Di | 
ELO Tribunal da Relação d'esta cidade do PROGRESSO Mia ITIMO DO PORTO | JÁlO do Janeiro y 
Porto e cartorio do escrivão Coutinho, a re- Sociedade anonyma de responsabilidade limitada a A nova barea—- MARGARIDA —, 
querimento de Maria de 3. João, viuva, e outros, E! 7 nm capitão Joaquim José da Silves, sahi- 
correm editos de 90 dias « contar de 28 de novem- ii —BMPREZA-PORTUENS | Via rá stó fins de dezembro corrente. Para. -. 
bro p. p., pelos quaes são citados, chamados e ro- É Ea EF: Tia anna RGE ra À us ce ep ld com 
queridos Autonio e João, filhos do fallecido Inno- APAE | E” &. x» : * | Marques Guimaries & Jonteiro, na rua de S. João 
““cencio da Senna Sonres o de Rita ATE) Soares, ae hr . Nor. |n.º'68. Pag (5629) 
d'esta cidade, ausentes em parto incerta do impe- 4 | Eri RE O EE O DT VE | 
rio do Brazil, para quo na 1.” sessão do «referido dy à Ca "Rão Grande doBul se 7 
Tribuual da Releção, depois de passado o praso de annunciante, pars corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta cidade e provin- (dei O PRIMEIRO A SAHIR d NB 
90 dias, venham ou mandem seu bastante procura- cias, ha 18 anoos que tem ermazem de pianos, sendo o mais antigo n'enta cidade, empréga todo o| ideia fo E UNIÃO — vai sahi a 
dor fallar aos artigos de hubilitação e a todos 05 | esforço para ter sempre no seu estabelecimento um grande deposito de pianos dos melhores o mais PORTOG AA Es > -dentr a Air ê o SE | 
mais tormos até final decisão, com a penade lança | soreditados fabricantes da Europa, taes como Erard, Pleyel, Henri Herz, Philippe H. E! 4 a pe OA Te RO ala anca TECaDO 
- menta o revelia: isto nos autos de sppellação Civel 'mmepz Nereu, Aucher, Boissolot, Gaveaa e Bord, não so poupanto a tudo quanto meja SERES oaos te TERRA é E es de 
em quo era sppellento o mesmo Innocencio di | procigo empregar para conservar sempre o seu armazem nasidevidas condições de nenhum “outro esta- do Goimodos: até heliahea nara cus PSD 
Costa Soares e eppellados os ditos Maria de 3, belecimento de pianos no Porto ter melhores habilitações para satisfazer o comprador. rostde diõa. ODAiataSis Doi Toi E na E 
João, viuva, e outros. à | Recebe pianos directamente ds fabricas, e têm dos de menor preço & par dos de mais elevado. | O nte e pe E pega o da anita Medos be 
O solicitador, Não se comprem nem recebem em troca pianos usados, para que o publico tenha segurança e ga- PÉS gpa Ui preç anta peer A 
João José de 008) rantia na compra. (4850) | Para Pernambuco, Bahia e Bio de Janeira, com escala por Calha Verde 2º" Ea ad ts 1 9226) 
( CS SIRI TST E SPSS STD ST TOTO TITE TT RT Ê , E 
DYNAMITO ISABEL MARIA DE ARMADA ECEBEU O VAPOR PORTUGUEZ Rio Grando do Sul 
ç | | Fe Ara — vei sahir com 
U POLVORA EXPLOSIVA, invonção de Al- APS DO A S ALMEIDA GARRETT | Ma, muita brevidade, - Becebe carga e 
O fred Nobel, vende-se ne rua de Bellomonte n.º > ecra AS Commandante L. A, Thomasini | 7 passegeiros, para os quaes tem bons 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheord Junior & MACHINAS DE COSTURA Novas é admiraveis machinss o “ . | Lo a commeçioR. df Faia :n em Joaquim 
C., 6 em Lisbou em cara do: Carruthers & 0, rua | GARANTIDAS Sahirá paraos portos acima no dia 20 do corrento. |Lonrenco Alves, ras daRaboleira n+ 49. *74030)| 
det olcatão esnloão para oo 10, RE e dr Cintia Ep go + Becebs carga sómente até ao dia 18 “o | Rio Grande do Sul.e Porto Alegre 
ras, explosões submarinas, etc. , gia dah) qe e A empreza aproveita esta oceasião para agradecer sinceramente a Vai srhir com brevidade o. pata- 
O dynemito gasta-se hojo 'com optimo resnl- TR a DE A o BD pp “e” as manifestações espontaneas de sympathia e louvor publicadas por al-| | A iSsAm cho brasileiro — MARIA JOSE —, 
gos, Bog a preto Err cmi te gia pesso fobriens da Primeiro inventor privilegiado (| guns senhores passageiros do vapor «Julio Diniz», tanto mais que não | ES Len o AMA CATRA O PoRARNIcO, PAIO, Apa- 
'e muitas. | , merica-o-Inplaterr a mer guria ma Sum está no animo da empreza solicitar agradecimentos apparatosos, por en- | aiseldddias bos os portos, tracta-so com Edusrdo 
ó tras; bres da b de 8, Joã : | | or Sem esta marca nenhu- | Gena restos ER meros PI fm | grade 35 appa 1P E Are tir à T 
da-Fos, Viguns g no caminho de ferro do Minho. * | RUA dem Co as NENTRTA AO ELIAS EOWK J. ma machina póde ser | “is La RRBARGAMD fender que, dando-lhes, o melhor. tractamento possivel, fem, apenas, cum Sa Gosta Correia Jusito, . Domingos, 68, 1º eat 
As grandes vantagens do.dyna- Tie n Do aingons à . Les ESSE dad Ei Ao Ec ga co di empbro ol aii Dona — 
5 " ] v , | - ) , “o! ' . , i” Í | E] E eieis Ro 
eiJprarho maos Premiadas na exposição universal de Vienna em 4875 || porto, 5 do dezembro ao 1878. | à o Henrique inda: como | + Ornambuco 
A Ro rende economia nos jratalhos, dg dpi ep Tira) | | o PERA ás gem O veleiro patacho — ARABE — 
da dc ST A a -—GOM OS DOUS MAIORES PREMIOS | “ESWI j É bra M DD dor ira EAN a 
4»-0s gare não fazem damno nem fumo, | Par o ennariarida : moaehIr | | É ks | | | ash ad | Aid to prompto, que consta' de uma gran- 
Da Facilidade de explosões debaixo de “agua Por a Ruper 107 idade o excellencia das machinas , 1 nhi d | | | RL E ve "“— '|de'partida da feijão. Para o resto da carga rasta 
- ou om'sitios humidos, o Eid E sds | Primeiro—grande medalha do progresso | Roa compal O 12 (+) paquetes subsidiada pelo — [com oscaixas Ferreira dos, Santos, &. Filho, rua 
E pr to Rg Velo À TP Segundo-grande medalha de merito (5349) | governo de sua, magestado belga pura qu | | easa Bento da Miskaria metod0o im) quo «(PSD 
, a. k Es — meme —— — — em == - RR — cá mu Na | 9 Ea los dal Pros oiro 19 f 
“Propriedades do dynamito | |  -ATUGA-SE | [º E mata "O magnifico vapor = SANTIAGO —, de 2.4 visgom, 2:540 tonéliadas, é bahia o | 
| conti ra Ay - "E ado a Fato | cure ova — É gem, 2:540 toneliadas, & LES! smetriro TA | 
1: Depois do nitro-glicerine pêro, pozs O lado sogáueli. “ALU GA NE pu et AMMAZERNS Apa força da machina 450 cavallos, gnhe de Lisboa em 20 de dezembro, paxa F ELIZ VENTUR Ã | | 
-* mior força do todas as materias explosi- Ué loja sita na rua de Santw Catbarice; enqui- LUGAM-SE dous em Villa Nova, sendo um de o Bio de Janeiro; Montevideu, Buenos-Ayres e Vulparaizo. + 4 trt Sã 
vas até hoje empregadas praticamente, -| a? nada rua Formosa, prompta do tudo, arma- 250 a 800 pipas ma travessa do Rei Reimiro |. -No trajecto do Rip de Juneiro pasta 13 dise. | ATER Esta brigus sahirá com brevidado, 


Para carga e paisegoiros trácta-se 


| int ção, iluminação, espelhos, transparentes e utensi-|n.º 7, onde se mostra, e outro mais pequeno na EN N | | 
2 & explosão tom lugar por meio de choque | S& ação, , P 7 , peq RB» com Jonquim Lourénço Alves, rua da 


Recebe passageiros de 1º, 2x e gm : 4 
ou pancada produzida pelo fu ante, | lios de escriptorio, proprio para loja de modas ow|rua-de 8. Lourenço n.º bycuja thava se acha na ca- cep pedia | 


a As passagens para O Rig, em 8. claste, custarão 878000 réis, ou 405500 Sm ) 


8.1 O dynamito arde sem fazer explosão, outra qualquer mercadoria secca; falla-se com An- sa defronte nº2. Para tractarna rua de Santa Os-| | | com caminho de ferro, EE EST ad Reboleira n;º 49, (5468) 
4.2 ,/Não soffrecom a humidade, TE san ojas Costa Rodrigues, rua de Santa Ny GENE tharina n.º 104, com Domingos Jogé Soares da Bil-] Tracta-so com Joaquim Duarte de Mattos & Filho, tua:dos Inglexes n.º68, andar. (5741) rita anão Ep ço EE pd 
di Rlymamito de Alfred Nobel é o unico explo- aa ai iiiaa ash do pac) sad eso, ( ) tva siÊs “na (6840) PTP PA pr e Rg e; sos pec  y Ef 

; asontras imitaçõos d'este | sra po “pm. q 4 | | o ; PR A pedem A bhICa — gubir 
ato merconiai ereto. Roi ho E cMMREEB FERRTER |-COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO AVAPOR . | SS, ami biita me LUSITANA = eebirk 
por todo o exercito allemão como o melhor explosi- ER | À uai | o | o? | dl Si DOM ENTRE? ME Mara ds ! | au divs da demora, por-ter prompto que - 


vo até hojs conhecido. : 
DkRo-de impróssas às instrucções para o. no do 
ig 


dynamito. 02) | | NACIONÃES E ESTRANGEIRAS | 
120, Praça de Carlos Alherto, 122 | 


storm si todo o seu carregamento, Para o 
complato da carga O passageiros ixacta-sa com João 
José Ribciro de Magalhães, rua de 8, João n.º 15. 

| sa ts pi (5624) 


Ão primeiro Darateiro de plantas 
NTONIO Gomes da Silve, jardineiro. da casa : 

= real, da camara manto paid orto e do Pa- | ) + PO NTO Ú | 

lecio de Crystal, acaba de receber directamente da SJ: chegaram ag novas cossorvas alimenticias das melhores fabricas de Lisboa, Porto, Taglaterra e 

Hollanda um grando sortimento de raizes de ANE- França, constando; fructas em calda, massa de tomate, carnes, peixe, molhos e muitos “outros ar- 

MONAS e RANUNCULOS, cebolas de JACIN- | tigos, os quaes go tornam recommendaveis pelas boas qualidades e estarem: hermeticamente. fechadas, 

THOS, TULIPAS, Acc AMARYLLIS, LI- | podendo conservar-se annos sem se deteriorarem. | (6588) 


| Dica | 


por preços muito baratos, 
ma ER | 


Pará 

RSRS O brigue — LIGEIRO —, espitão 
E RTNENS José do O', vai sahir do Lisbos cum 
SD ATAN A : 4 - 

2 BASE a maior brevidade. Recebo psges géi- 
Pa cr om rosa pagar aqui ou no Pará, aos 
[| quaes garante o melhor trectemento e bons corm- 
modos; sos mesmos se paga o exminho ve ferro para 
Lisboa. Trecta-so com Antonio José Mertins & 
Ca, ruas das Flores n.º 51, ou com José Joaquim 
des Neves & Filhos, em Lisboa. (5112) 


Para a 


HAMBURGO EA AMERICA DOSUL | 
Carreira quinzenal de. paquetes alleinãos para o Brazil e Rio da Prata 
SAHIDAS DE LISBOA EM 13 É 97 DE CADA MEZ Sa 
Pares a Bahia, Rtio do Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
O paquete allemão — ARGENTINA — Ehhirá no dia 13 de dezembro, 
PASSAGEM NA 8.º CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


358000 RÉIS | 
--NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO | 


renas Nos vapores d'esta compúnhia encontram os snes. passageiros os me- 
ida lhores commodos e de pj tractamento. 

Para carga e passageiros tracta-so em Lisboa com Ernesto George, rub 
- “do F exregial de Cima n.º 4, 6 no Forto com ] 


is 
+ e. cu muro 


Recebeu tambem uma variada collecção de pa- 

* peis para bouquets de lindo gôsto e qualidade mui- 
to superior. 

Continúa a vender no seu estabelecimento hor- 


? q ER b ' ? |! 
ticola ARVORES de folha caduca e - persistente E Was ESSE LU o “A Miller & €.º | A .veleir horid po 
proprias para parques e avenidas, AMOREIRAS, H k os Rua dos Inglezos n.º 61, Ns (6673) UNIÃO jato ads seroR 
CONIFERAS on arvores re x e Ra ai 


PREITAS GOI 


28, Praça de D. Padro, 29 3 


died: apuENDO regressado de França e Inglaterra, onde fez um variado e importante sortimento no que ha | 
Ê P dp PIER D | mk de mais moderno e mimoso gôsto, participa ás suas exc =» freguozas e freguezes que tem no seu 
urs açues [acreditado est sbelecimento um variadissimo sortimento de fazendes, sendo as seguintes: 
OM ouso de um só frasco da injecção bygienica) LAS, lâs'e gedas para vestidos APAS il i 
se cura toda a qualidade de Dt ano Rê VESTIDOS de casimira, bordados a para baile, passeio é thentro 
a Bo v 


Irá | MAM | CHAPÉUS de castor e velludo para genhora 
e modernes, Venderse unicamente soro LUDOS postos 6” e de | MENTOS de faille e moire - 


rinosas; AZALIAS, 
-CAMELIAS, PELARGONIOS,º RHODODEN- 
DROS, ROSEIRAS emnitas ontras variedados “de 
arbustos; PLANTAS DE ESTUFA, proprias para 
sals, tudo a preços muito reduzidos. (5502) 


Recebe carga e condus» preesgeiros, 
col mo tendo para estes excellentes acommo- 
|dações em todas as classes. Tracta-se com José 
Nogueira Pinio ou José Domingues de Oliveira, 
largo de 8. João Novo n.º 2. (5160) 


Vilia Real de Santo Anto- 
" niooe Pomarão: 


- 8, Viconte, Pernambuco, Bahia, Bio. do Janeiro, 
q Montevideu e Buenos-Avyres .. 


a O paquete — BOYNE —, da Companhia Egul Inglesa, sahirá de Lisboa en 29 
| de dezembro. —Agente G. G. Tait, rua dos Ingleses, 25, (5774) 
A a e e 


Paquetes para o Brazil | Paquetssara o Brazil 


Recobom-ge passa 


O hiate—S, PAULO—, erpyitão 


Drogaria Moura, largo de S. Do-| « GUARDA-CHUVAS para homem e senhora dA ERA) quizerem seguir para Ena) peiros para sepuizem Gomer, she com brovidade. Quem 
mingos na.º 87—FPorto. (358) Cv côr bordad = CAPAS e polaings de borracha ANA vos 08. portos do Brazil |; e ai viagem ROS mesmos, | ipa CRITCg NE falle com “Marcellino 
E a eae | SPAS O IA S bratoda DESA eb e TAPETES A Na tod MAN ECIA Re NOB paquetes da car- cem a faculdade de ps. mm & €.º, Cima do Muro, 62 e 63. (5812) 

AR ENDEM EE duas propriedades do excellento ii ia Ego para sen Pa CARROS para creança EEE rei im “reira, e pretenderem giuem as muas passa p ALSO = 
construcção. Constam de dous armazens para MEIAS e coturojóde 186 eTaBáio FAQUEIROS de electro de Ch, Obristofle. ie pagar alli as suas pas- gens nos portos do seu » ROSPODSAVES 1), 5. MaPGRaa 


vinhos e nove grandes salões. São situados muito 
perto do rio, em Villa Nova de Gaya. Procurar, 
rua da Reboleira n.º 29 e 31]—Porto. 


| gagens, podem imã apo or intorvenção de José | destiny, Tracta- Sosres Irmã doj— 
Grande sortimento de casimiras e tórt:s de calças, tendo tambem um aprimorado sortimento de ' Baptista Vieira da Cruz, o dos “ei pão n.º 70, | Corzelg 7) 7, difconto da fa Ao dao Eden od TXPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
(5040) i fato feito, para o que concorre ter esta estabelecimento dous bons mestres alfaiateg. (5643) (2627) llhog, (1470) | 108—BRua da Ferraria—108 


tm 4 , 


2 


